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LA MANCOMUNIDAD CATALANA 
Todavía no ha visto la luz p ú b l i c a la 
edición en lengua castellana de las bases 
de la mancomunidad recientemente pre-
sentadas por las Diputaciones y represen-
tantes en Cortes de C a t a l u ñ a al presiden-
te del Consejo de -ministros, y sin embar-
go, K L DEBATE se apresura á traerlas á 
sus columnas para prestarlas la a t e n c i ó n 
que merecen,' porque pocas, en n ú m e r o , 
claras de lenguaje y precisas de concepto, 
son de gran i n t e r é s para conocer la for-
maciÓP y vida de , las mancomunidades, 
que tanto han de cooperar á la p a t r i ó t i c a 
y progresiva labor de r e c o n s t r u c c i ó n de 
las personalidades .regionales. 
Dicen as í : 
Primera. Las provincias de Barcelona, 
Gerona, L é r i d a y Tarragona se unen para 
•constituir la mancomunidad catalana, que 
se regirá, por las disposiciones siguientes: 
Segunda. É l gobierno de la moncomu-
lüdad se h a r á efectivo por una Asamblea 
.deliberante y un Consejo permanente. 
Tercera. F o r m a r á n ,1a Asamblea de l i -
berante todos los diputados provinciales 
'de las provincias mancomunadas. L a 
Asamblea se r e u n i r á dos veces al a ñ o : el 
primer d í a . h á b i l de A b r i l y el pr imer día 
hábil de Noviembre. Las sesiones t e n d r á n 
lugar en los sucesivos d ía s laborables, sea 
cualquiera el n ú m e r o de diputados que á 
.̂s mismas concurran. 
Decidi rá necesariamente la Asamblea 
respecto á la a p r o b a c i ó n de los presupues-
tos, de las transferencias de c r é d i t o y em-
présti tos, de las enajenaciones y adquisi-
ciones de inmuebles (cuando no sea en 
ejecución de obras p ú b l i c a s ) , y así tam-
bién respecto de la c reac ión de los esta-
blecimientos de i n s t r u c c i ó n y beneficen-
cia. 
La Asamblea se r e u n i r á en Barcelona, 
E S P I O N A J E Y D E L A C I O N 
O E X . 
E L P O E T A D E L AMOR 
A. los cincuenta años, y con una muerte 
cjeinplansimamente cristiana, ha dejado de 
existir el insigne poeta Juan Maragall . 
S u primer volumen, t i tulado sencillamen-
te r o c s í e s , lo publicó en 1895; V i s ions et 
cants . el inás personal y a r t í s t i camente va-
lioso, vio la luz en 1900; E n l l á , en 1906, y, 
S e q ü e n c i e s , e n 1911. Colaboró asiduamente 
en el D i a r i o de Barce lona y escribió el E l o -
g i o de la pa l ab ra . 
La caracter ís t ica del gran poeta ca ta lán 
es una ternnra y amor efusivo, un opt i -
mismo, que hace mal a lgún crí t ico en su-
poner hijos de la ausencia...de contrarieda-
des y dclores en la vida de Maragall. A u n 
favorecido por la fortuna, y respetado por 
todos, y oído de muchos, y rodeado del dulce 
calor de un hogar en cuanto cabe feliz, u n 
hombre de nobles sentimientos y elevadas 
aspiracioaies, y m á s si ese hombre es poe-
S I S T E M A D E L A F I C H A 
E l monstruo de la Inquis ic ión, con t r a el 
cua l han c lamado tan to los sectarios de to-
do pe la je , es en F ra} ¡c i a t m m o n s t r u o de 
c i en v n l cabezas, co i i otras tantas lenguas 
y bocas y doble n ú m e r o de orejas. 
E l espionaje y la d e l a c i ó n son i n s t i t u c i o -
nes de Es tado e n esta tercera R e p ú b l i c a . 
E n e l E j é r c i t o , e l c a p i t á n M e s s i m y , á 
q u i e n e l j u e g o de azar de l a p o l í t i c a ha en-
cumbrado a l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , acaba 
de r e g l a m e n t a r l a d e l a c i ó n y e l espionaje , 
o b l i g a n d o á los prefectos á u n a r e l a c i ó n 
circuns.tancial y semestral acerca de la ac-
t i t u d gene ra l y la c o r r e c c i ó n p o l í t i c a de los 
of ic ia les . 
—Es , pues , evidente—declara á este p ro -
p ó s i t o el g e n e r a l Lang lo i s—que no se ha 
cambiado nada en el sistema de fichas. 
Sí , se ha cambiado a l g o , y a ú n m u c h o , 
porque l a d e c i s i ó n de M e s s i m y l o ha ele-
vado á l a c a t e g o r í a de u n a i n s t i t u c i ó n de l 
E s t a d o . 
H a s t a ahora p a r e c í a mons t ruoso que los 
oficiales e s tuv ie ran sonie t idos , lo. v i i s m o en 
el e jercicio de s u cargo que en su v i d a p r i -
vada, a l espionaje oscuro y t r a i d o r de u n 
s o p l ó n delegado p o r la P r c f e c l u m . 
De hoy m á s , este espionaje queda confiado 
a l representante cal i f icado de ¡a R e p ú b l i c a . 
E l s i s tema no f u n c i o n a solamente en el 
E j é r c i t o , s ino e ñ todas par tes . 
L é a s e la car ta que u n a inst i tut r iz d i r i g e 
á u n p e r i ó d i c o : 
«.Yo puedo menos de a c u d i r á us t ed , para 
expresar le á g r i t o s m i i n d i g n a c i ó n . 
¿ S a b e us t ed l o que se quiere hacer de 
nuestras escuelas? Ofic inas de d e l a c i ó n y 
una dependencia de las L o g i a s , senci l la -
mente . Recientemente se nos ha comun icado 
u n u c i r c j i l a r odiosa, e x o r b i t a n t e , que nos 
manda i n q u i r i r m i n u c i o s a m e n t e lo que pasa 
en el p a r t i d o c l e r i c a l : c u á l e s son las obras 
que en é l se o r g a n i z a n ; c u á l es l a m i s i ó n 
de las damas de c a r i d a d ; c ó m o f u n c i o n a n 
tos c í r c u l o s c a t ó l i c o s y las b i b l i o t e c a s ; q u é 
reuniones se celebran e n e l l o s ; c u á l es el 
n í i m e r o a p r o x i m a d o de personas que los f re -
cuen tan . . . 
nos m a n d a dar los nombres v los 
ta, no puede menos de sufrir en esta baja 
tierra y sufrir hondamente: aunque no sea i í:"frm£m' 
.sino por la desproporción entre sus sueños i , V / f , . 
pero en su u l t i m a ses ión podra acordar !(|e perfección y pureza 3' los defectos y ho-1, d o n n c i l i o s de esas personas, u n i e n d o a estas 
•que las sesiones del pe r íodo siguiente sej rrorcs de la realidad, y por su amor al h i e n ' ' ¡ ' ' 1 ^ c a c i o n e s ' s i es pos ib l e , la c é d u l a pa r ro -
celebren eft otra p o b l a c i ó n . Se a b o n a r á á y á la verdad en perpetua lucha aquí , y \ l u ' a l ' c tc- ' etc-
los diputados los gastos de viaje que ha- vencido generalmente, con el mal y la mei i - | ¡ T a l Ps la i n f a m a n t e labor á que se nos con-
yan de hacer para asistir á las sesiones t i ra , - ó por lo que di jo profundamente San; ¡ P o r m i pa r t e , j a n i á s c o n s e n t i r é ^ en 
de la Asamblea. 
Se r e u n i r á la Asamblea en ses ión 
t raordinar ia siempre que lo acuerde 
Consejo ó lo pida la tercera parte de los 
diputados. Se h a b r á de convocar por el 
Consejo con • veinte d í a s de a n t e l a c i ó n , 
p o d r á tomar acuerdos cualquiera que sea 
e l n ú m e r o de concurrentes y n o ' p o d r á tra-
bar más . . .que de los objetos de c a r á c t e r 
.extraordinarios que precisamente consli-
t t i y á ñ la convocatoria^ - • 
Cuarta. E l Consejo permanente e s t a r á 
formado por ocho miembros, dos por cada 
A l l á a r r i b a , e l so l b T i l l a n t c ; 
las estrellas a l l á a r r i b a ; 
A q u í abajo, los reflejos 
de lo que tan lejos b r i l l a . 
A l l á , lo q u e ' v r ' í n c á a rc í f ia : 
a q u í , lo que a l fin i e r m i t í a . . 
¡ Y e l hombre atado cüjúíf abo :o. 
•mirando s iempre J.iacia a r r i b a ! 
Maragall sufrió, como sufreitodo hombre 
r e s i g n a n 
se las i m p o n e ! 
E l espionaje y la d e l a c i ó n e s t á n , pues , en 
todas par tes , y s i n emba rgo , apenas se oye 
a l g u n a voz de px&tasta.. . 
. E l m i s m o E j é r c i t o , ante é s a vergonzosa 
humi i tc fp ión á que le condena el ca jñ tév . 
MQss in iy , coila sumiso . . . « E l E j é r c i t o — d e c í a 
e l ' d í a pasado ítjtq p e r i ó d i c o m i n i s l e r i a l — 
debe ser u n iu.-.trumonto inerte en las v í a -
nos del C o b i e r n o . » ¡ É l , E i é r c i i o , i n s t r u m e n -
D i p u t a c i ó n mancomunada. Para elegirlos,; (pie él supo mucho, y tuvo razón Tu-nás de 
cada diputado v o t a r á cinco nombres, que- •: Kempis cuando e x o b m ó : «o,m-n no sabe-de 
dando designados los dos de cada p rov in - / lo ;o rc s ' ¿clu6 cs lo q"e sabe?» 
cia que reunieren mayor n ú m e r o de vo-1f - ' f Pasa es que el dolor la augusta 
. Vv i 11 1 A ui 1 • ^ tristeza, cristianamente interpretado aimel, 
tos. De entre ellos, la Asamblea e l e g i r i ^ ^ ^ ^ ^ sobreiieVada í s t a , ungen el 
el presidente y tres vicepresidentes, uno alma con el bá l samo suavís imo de b í n i g n i -
<Je cada p rov inc ia , que lo s e r á n t a m b i é n | dad, de piedad, de afecto benévolo y sim-
de la misma. E l Consejo y las oficinas pát ico, que impregna las" poesías todas del 
r ad i ca rán en Barcelona. Estos cargos se- ¡ vate barcelonés. : 
rán retribuidos L'ov a^0 el "^ás triste de entre los hom-
Para tomar acuerdos h a b r á n de estar i ^ f ' ^ v*rók. f dolores , J e s ú s Nazareno 
. . T-..- <,t , -i 1 lúe el mas piadoso, el mas compasivo, el 
presentes c i i icq individuos . E l voto del m á s amoroso; cl q u ¿ dijo á la m ü er 
presidente dec id i r á los empates. Cada uno ra: . Ningmio de ellos (de los fariseos) te 
de los individuos de este Consejo esta-; condena ? Yo tampoco te condeno. ¡ A n d a , 
ra especialmente encargado de u n grupo no vuelvas á pecar!» 
de servicios, cuidando de su d i r ecc ión y ¡ Si entre los poetas castellanos del s i-
de la p r e p a r a c i ó n de los acuerdos del Con-; glo x i x buscamos el que pueda darnos una 
sejo relativos á los mismos; Estos cargos!ltlea de lo c^e es Maragall entre los catala-
durarán cuatro a ñ o s . Los acuerdos del "es' no Kv:}clla1re1mos en Cltar a W 
. a ' I tor t ambién del amor, que nunca conoció 
Consejo s e r á n ejecutivos. de odioSj porque con ^ bondad nativa, á 
+ prueba de reveses y dificultades pecunia-
H e ah í en pocas palabras la organIzaJ ñ a s (nuevo ai^umento de que el optimismo y 
• • ' j , - j 1 /-> 11 la ternura alectuosa de un escritor nada 
<™n de la mancomunidad Con ella se ver con la hoio-ul-a 6 estrechez 
consigue la i n s t a u r a c i ó n de u n o r g a n i s - ¡ d e su v i v i r dichoso ó desgraciado), con su 
tno y un r ég imen . quer adaptados á la bondad nativa, repetimos, no se compagi-
íjeculiar naturaleza y modo de vida de, naba' lo que es especificativo del mrt/, á 
p reg ión , sean la suprema r e p r e s e n t a c i ó n ' propósi to de cuya reali/.ación m á s deprava-
de su personalidad y a u t a r q u í a mediante'• da. Sa tanás , repetía Santa Teresa: «¡Kl des-
ilás funciones administrativas, po l í t i cas v ^ h a d o , que 110 puede amar!» t . ^ 
fOciale^. que .competen- á su -soberanía V I r Hasta ^ a 1 ° ? ™ ^ ^ ^ . f V ^ i ^ V ' A . i i J : J A ^ A Ü - « . j U i ^ ^ í ^ / i W Maragall,. coino los-de Sclgas, no SOH; 
m á s que el ropaje, modestamente decente, 
de las ideas, de los afectos,, que expresan 
con juSteza, nías sin esa hipertrofia de la 
sonoridad, el re lumbrón 3̂  la cadencia vacía 
(pie boy preconizan nlgiíno's Seguidores de 
de talento y todo hombre-buejio. Aparte de ío j V c r t e ! ¿ H a n o í d o ustedes j a m á s paradoja 
i s e m e j a n t e ? Pero estamos en u n m u n d o , en 
<¡iic hoy realiza indebida y ína la i i i en tc el 
.Estado. E n el p r ó x i m o a r t í cu lo examina-
Temos dichas fúncioheS, 
M . D E B O F A R U L L Y . R O M A N A 
c—- 111 i.jiaBlll'BI«á'3-:« O » - € B — M 
¡1 b a n t i z o d e l a I n f a n t i í a 
El p róx imo sábado, como 3ra hemos anun-
R u b é n D a r í o , y fiingularmente S a l v a d o r 
Rueda . 
vSi estamos persuadidos de que objetiva-
mente se equivocó el vate, vate al fin y no 
polít ico, al poner su ideal en la política del 
Brosi, no lo estamos menos de la buena fe y 
.Ciado, á las doce de la m a ñ a n a , se verifica- pu r í s ima in tención .con que coadyuvó con 
íA"á en la Real capilla el batvtizo de Su Alteza ¡ M a ñ é y Flaquer? 
/Real la Infanta Doña María Cristina. Descanse en paz el eximio poeta, y espe-
p i c h a ceremonia t endrá carácter de capilla] j-emos en la misericordia divina que se le 
•pública, concurrienclo los grandes de España 
¡y clases de etiqueta y las altas represeuta-
'Cioiies del Estado y Cuerpo d ip lomát ico , 
/para los que se construyen tribunas en aquel 
lemplo . . ., 
' E l acceso á . las galer ías de Palacio se rá 
iuediante papeletas concedidas por la Ma-
^ 'ordomía mayor de S. M . en forma aná loga 
a como se hizo cuando el bautismo de Su 
;Alte/.a Real el P r ínc ipe de Asturias, en 
«cuya solemnidad las señoras concurrieron 
habrán cumplido las ^ aspiraciones a una 
vida Kjl lor , que s in t ió y expresó tan cris-
tiana jjjjf poé t icamente , como fray Lu is de 
León . 
R . R O T L L A N 
S U M U E J I T E 
BARCKLONA; 20 (20.) 
E l insp i radís imo poeta Jiian Maargall ha 
.de mantil la blanca ó negra y los caballeros = fallecido en las primeras horas de la ma-
ñe uniforme ó frac y corbata blanca, condicio-
ó>tas absolutamente precisas. 
- • í l ' aj^er se recibió en Palacio un telegra-
nana. 
Maragall tenía cincuenta afiop, y deja su 
esposí). y trece hijos. 
H a h i i sido presidente de! Ateneo, v era 
m de nuestro embajador en San P^ersbur- asiduo OTiaborador del D i a r i o de Barce lona . 
> ^ ' i d o cuenta de que S. M . I . Nicolás I I E1 cadáver de Maragall ha sido vestido 
e l que nn só lo se d icen , s i t io que sa v e r i f i -
can paradojas , 
E C H A U R I 
Léase en secunda plana la inspirada 
composición de! insigne poefa D. An-
tonSo de Zavas. 
E L " S A B L E " D E M K E N S 
<f> E X J 
PQUVÓO e n 
R E Y D E L O S " F R E S C 0 S ' : 
La loyonda mucre cuando la urdimbre do sus 
fantasías no es cobijo do bolloza ó cuando el atavío 
do la quimera no es símbolo de un pousamionto 
grande. Alrededor de ciertos hombros es cosa muy 
frecuento ver formada una do- estas pequeñas le-
yendas, que poco ü poco fué tejiondo la mentira 
y la bipérbole, recursos infalibles para adueñarse 
do loa ignaros y do los cretinos, quo tanto abundan, 
y no tan sólo entre los do abajo... 
Do seguro, lector, que un cierto día, discurriendo 
por o§te Madrid, donde las gentes viven más en 
la callo que en las casas, disto on recorrer esos 
boulevares, amplios y soleados, gentil promesa de 
un Madrid europeo, quo nunca so transforma on 
realidad... Uno de estos boulevares se desplaza en 
una glorieta populan'siraa. A olla afluye, por una 
paiie, el movimiento callejero burgués y aristocrá-
tico; por otra, la vida arrabalera do un barrio tan 
liumildo y tan alegre como el de Chamberí. En 
esa glorieta hay un cierto café, cuyo nombre no 
íiace al caso citar. ¿Quién al vedo imagina que 
Jo allí salieron las más «terribles» campañas revo-
lucionarias contra cl régimen y contra Dios? Me-
diada la nochó, reuníase en dos mosas la tertulia 
«demoledora», capitaneada por Nakens y por José 
Forrándiz. 
¡Cómo cambian los tiempos, aunque no cambian 
los hombres! 
Nakens vivía entonces entre los suyos, al amparo 
do la leyenda austera, de la firmeza eñ las con-
vicciones, de uña hidalguía quijotesca... La reali-
dad, esa implacable desfacedora de entuertos enga-
ñosos, con el atontado de la callo Mayor echo por 
tiorra la figura do Nakens entro sus mismos corre-
ligionarios. Por miedo ocultó á Morral; por miedo 
comprometió y llovó á la cárcel á dos infelices que 
creían en él. Una vez procesado y encarcelado, sólo 
pensó en salvarse á cualquier precio, sin perdonar 
bumillaciones y recursos, como el do fingirse en-
fermo y aniquilado por «cl duro régimen» de la 
penitenciaria. E l hombre do acero, do voluntad 
granítica, se acogió á un indulto, dejando en la 
cárcel á los quo habían sido ciegos instrumentos 
suyos. ¡Hoy mismo hay quo oir lo quo de Nakens 
dicen sus víctimas!... Por eso Nakens desde enton-
ces quedó para siempre en entredicho en su campo, 
on cj campo republicano. Hoy... ya lo habéis leído:. 
Los Tribunalés-le condenan á pagar tina.-, ciertar 
multa por suá-demasías anticlericales, que BÓ" pier-
den en el vacío. Unos cuantos ilusos lanzan la 
idea de abrir una suscripción. 
Nakens recbaza el ofrecimiento con una cómica 
altivez. Perro viejo en tales iñonoetores, supone 
que un coro de iihilinnzas-.ha-de sor ol- pmnio- á' 
OSa «pose» y que al fin lo van.ü entregar los dineros. 
El recursito falla; los buenos ijusos se quedan «do-
ns'siaJo» convencidos, y no hay suscripción-. En-
tonces... Nakens pido lo que días antes rechazaba, 
y nada menos que en un artículo mendicante de 
dos columnas en «España' NueVa». ¡ Adiós la le-
yenda, y viva el sable! 
La-s gentes sonríen, y cl «rey de loa frescos» surge 
ya, de cuerpo entero, ó la luz del día, sin la hoja 
do parra siquiera, haciendo la' última perneta on 
«El Motín» y pasando la bandeja ante el corro de 
bobalicones republicanos quo 'aún soportan Ins des-
afinadas y viejísimas tocatas de eso organillo como-
curas, que huelo ú presidio y á aguardiente. 
C U R R O V A R G A S 
* S I M P A T Í A S D E L PAPA 
POR L O S 
LEGIONARIOS 
D E L A 
B U E N A PRENSA 
POR TELÉGRAFO 
{DB NUESTRO SERVICIO EXCEUSIVO) 
. ROMA 20 (15,35) -
A las once de la m a ñ a n a , de h o y S u 
S a n t i d u d P í o X ha h o n r a d o c o n u n a a u -
d i e n c i a p r i v a d a á su caba l l e ro secre to d o l í 
J o s é M a r í a de U r q u i j o y á l a f a m i l i a de 
d é . • / ' - " -
L . d _ . a ú 4 0 n c i a , e x c e d i e n d o de la d u r a -
c i ó n a c o s t u m b r a d a , se p r o l o n g ó e n l a c á -
m a r a sec re ta d e l P o n t í f i c e . 
P í o X , d e f e r e n t í s i m o c o n sus v i s i t a n -
t e s j h a b l ó c o n é s t o s de d i v e r s a s m a t e r i a s , 
e s p e c i a l m e n t e de a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con 
E s p a ñ a y sris c a t ó l i c o s . 
C o n los n i ñ o s d e l S r . U r q u i j o l l e v ó e l 
P a p a h a s t a e l l í m i t e su p r o v e r b i a l b o n -
dad., y h a b i é n d o s e e n t e r a d o , e n e l c u r s o 
de l a c o n v e r s a c i ó n , de que e l m á s p e q u e -
ñ o es taba • p r e p a r á n d o s e p a r a r e c i b i r p o r 
p r i m e r a vez la S a g r a d a C o m u n i ó n , a s í 
c o m o de que a s p i r a b a a l g r a n f a v o r de 
r e c i b i r l a p o r m a n o de S u S a n t i d a d , se 
p r e s t ó g u s t o s o á a d m i n i s t r a r l e en p e r s o n a 
c l S a n t o S a c r a m e n t o . 
• E s t e a c t o s o l e m n e se v e r i f i c a r á c l p r ó -
x i m o d í a 23, á las s ie te de l a m a ñ a n a , e n 
l a c a p i l l a p r i v a d a d e l V a t i c a n o . 
E s t a c o n c e s i ó n d e l P a p a s u p o n e u n 
g r a n a fec to h a c i a e l S r . U r q u i j o , a l c u a l 
l i a ' h echo o b j e t o en l a p e r s o n a de s u h i j o 
de u n a d i s t i n c i ó n á que cas i n u n c a se 
p r e s t a e l sucesor de S a n P e d r o . 
I n t e r e s ó l e v i v a m e n t e c l P a p a p o r c l es-
t ado de la- P r e n s a c a t ó l i c a e s p a ñ o l a , p i -
d i e n d o - , a l S r . U r q u i j o l a m a y o r sum-a de 
de ta l l e s ace rca de e l l a y h a c i e n d o á d i c h o 
s e ñ o r u n a p o r c i ó n de p r e g u n t a s , que de-
m u e s t r a n h a s t a l a e v i d e n c i a c o n c u á n t o 
c u i d a d o s igue P í o X e l m o v i m i e n t o p e -
r i o d í s t i c o c r i s t i a n o e n esa n a c i ó n . 
A l t r a t a r de los trabajen: que c o n t i n u a -
m e n t e r e a l i z a la C o f r a d í a de L e g i o n a r i o s 
de l a B u e n a P r e n s a , m o s t r ó e s p e c i a l sa-
t i s f a c c i ó n y m a n i f e s t ó c o n g r a n s i n c e r i -
d a d que ta les c a m p e o n e s c u e n t a n c o n s u 
m á s p r o f u n d a s i i n p a t í a . 
D e s p u é s de é s t a a u d i e n c i a , e l S r . U r -
q u i j o y su f a m i l i a f u e r o n r e c i b i d o s p o r 
su e m i n e n c i a e l C a r d e n a l M e r r y d e l V a l , 
c o n e l que a s i m i s m o c o n v e r s a r o n e x l e n -
samerde , c o m o c o r r e s p o n d e á l a v e r d a -
dera y a n t i g u a a m i s t a d que los u n e . 
presenté. 
.. F'l Zar, aunque figurará como testigo, será 
p | l n n o condicionai de S. A . 
. .''J mismo día del bautizo se da rá una co-
MJKla en Palacio en honor del einhajador 
^ Rusia. 
^yuj," V"1, (1c'crc{:a(1r' Q110 fci abstinencia y lazo?. 
M año 1 v ig i l i a dq Navidad del presen- La muerte de Juan Maragall ha s i f a e j i -
ÜIDÍÓVÍ M ^l'íU'-<l,ars? c-bligalurmmeute! t i d í s ima , y ¿tí entierro promete .ser una vc'r 
| «s A-iuio scibado día 2 ^ i dadeta maui íes tación de duelo, • 
y la u ipu t ac ión provincial en p l 
E l sepelio t end rá lugar en cl cementerio 
de la barriada de Sitü Gervasio. 
La casa mortuoria está Siendo vís i tadí-
s í m a . » 
Puede decirse que todo Barcelona ha des-
flladq por ella para dar el pésame á la fa-
mi l i a y ver el cadáver del inspirado poeta. 
E l alcalde y el gobernador han estado á 
dar el pésame , en nombre de l a ciudad, á 
los hijos de Maragall. 
E l Ayuntamiento ha enviado uña. magní -
fica corona de flores naturales, con grandes 
POR T E E l i G R A F O 
MELIEEA 20 :10,25). 
Para' sustituir interinaniente al general 
Orozco, se ha hecho cargo del mando de 
su brigada, el coronel Alvarez Manzano. 
Se han reanudado los paseos militares. 
Hoy han salido los regimientos de Ccriñola 3' 
San Fernando, en dirección á Yazamen. 
Ha llegado á éste puerto e l vapor A r c i l a . 
E n él viene 1111 pirotécnico, inventor de 
unos cohetes iluminadores que se u t i l izarán 
en cuanto haya ocasión opo r tuná . 
El muelle de Casablanca ha siclo inunda-
do por un golpe de mar. 
Esto ha xuoducido grande? perjuicio^ 
POR TELÉGRAFO 
VITORIA 20 (18,50). 
Se encuentra en esta capital el secretario 
particular de Don Jaime de Borbón, D . A n -
tero Samariego. 
Fug despedido en la estación por n u m e o 
sos amigos y correligionarios 
Hoy ha visitado los centros oficiales, acom-
pañado del jefe del partido y de otras per-
sonalidades. 
Mañana será obsequiado con u.n banquete 
ín t imo en el hotel Pallares, a l que as is t i rán 
los diputados provinciales, concejales y la 
] u n t ^ del partido ti 'adicioualista„ 
y p a n c a r o 
E L PROBLEMA TRIGUERO 
Una'vez m á s se ha demostrado en la óca-^ 
s ión presente que los polí t icos—periódicos 
y hombres—no s i en ten el problema agrario. 
Esta afirmación, que asombra á los labra-
dores, no podrá refutarla nadie que conozca 
la vida, e l medio en que se desenvuelven 
los profesionales de la polí t ica. E l sa lón de 
conferencias del Congreso, las intr igas y 
concil iábulos, la envidia, el odio personal, 
todo ello no es la atmósfera diáfana que se 
necesita para observar con serenidad los 
grandes problemas nacionales. 
- As í ocurre que el polí t ico de oficio no 
piensa m á s que en el presupuesto, para bus-
carse una bicoca, y no conoce otros proble-
mas que los que no existen, que los que él 
inventa, "corno ocurre con el que h a n l la-
mado religioso. 
Mientras tanto, el campesino, ahito de 
derechos polít icos, se muere de hambre, has-
ta el .punto de desprenderse, en m á s de una 
ocasión, de alguno de aquellos, léase sufra-
gio, para poder probar un pernil de cordero 
el año que hay elecciones. 
E l decir labrador, para estos señores es( 
s inónimo de hartura, de bienestar. Una casal 
de labor significa tanto como decir un pa-
lacio rús t ico , en cuyas cuadras piafan de 
contento jóvenes y Kriosas cabal ler ías , y en 
cuyas despensas se cubren de molió henuc-
sos y suculentos jamones. 
Y es que para conocer la vida del labra-
dor consultan con los ricos que viven eir 
las capitales, gozando de p ingües rentas, en, 
•las qne no hace profunda mella la disminu-. 
ción de tres ó cuatro m i l pesetas que ú lo 
sumo supone el privarse de una bagatela, 
de un ligero capricho; ,pero el consultar á: 
los pobres, á los que con un par de caballe-
rías á veces compuesto de nn borriquil lo 
enano y u n viejo macho, grande como una 
loma, labran una tierra propia y veinticinco 
ajenas; el estudiar y proteger á estos des-
dichados, siguiendo las huellas de los sabios 
y de las buenos, es ya otra cosa. 
Y sin embargo, este despreciado labrador 
de una sola yunta y tierras de otró , es el 
que constituye la masa, la médu la del pa ís , 
y a l que la pérdida de veinticinco céntimos, 
en fanega, no la de tres pesetas, que es la 
que sufre actualmente el triguero español , 
supone el privarse de las alinortas y alubias, 
que consituyen su a l imentac ión de todo el 
año . 
'"'^E^ro, ¿cómo adoptar medidas enérg icas , 
inaplazables? ¿Cómo consentir que suba el 
pan de los obreros? 
Aquí es tá lo inaudito: el t r iguero apenas 
si encuentra comprador que le tome su t r igo 
n i aun á 35 reales fanega, y el obrero, en 
cambio, come el pan al mismo precio que 
cuando se vendía aquélla cantidad de cereal 
á 55 reales. 
Triste, muy triste es la -situación de los 
obreros en las capitales; pero lo es más aún 
l a de estos cul t ivadórcs del ten-Uiño. Aqué-
llos logran en las induslrias un jornal me-
dio de tres pesetas, y el labriego, en el caso 
que liemos citado, que, repetimos, cOnSti-
tuj'e la mayor ía , trabajando él y a l g ú n hi jo 
varón en condiciones de ayudarle, entre los 
dos logran, para atender á las neceMtiadcs 
de toda una familia, la enorme suma de UNA 
peseta. Y esto es tan evidente, que á quien 
se atreva á dudarlo podr ía pregu.ntár.sele: 
¿ Cuántos obreros salen de la ciudad para 
establecerse en el campo ? Y , en cambio, 
¿ cuántos los que abandonan la labranza 
para ganar u n pedazo de .pan en las ciu-
dades ? 
Los que cierran los ojos á la realidad ar-
guyen que el labrador español produce caro. 
¿ Y cómo no? Si á las arbitrariedades na-
cidas de la protección á otras industrias aña-
dís las enormes y mal- repartidas contribu,-
ciones, impuesto de derechos reales y trans-
misión de bienes, inscripciones en los re-
gistros, etc., etc., que tan insoportablemen-
te recargan nuestros financieros, t endré i s 
que reconocer que es verdaderamente mila-
groso que haya quien se atreva á sembrar 
una fanega de trigo. 
No parece sino que nuestros gobernantes, 
inspirados en los procedimientos de Hanry 
Geoi'gé, tratan de nac iona l i za r la tierra es-
pañola , a r rancándola de las manos de estas 
gentes, que/Uadie puede aventajar n i en pa-
triotismo n i en desgracia. 
La s i tuación no puede prolongarse. Cas-
t i l la quiere que en E s p a ñ a sólo se coma 
t r igo español . Los castellanos piden una re-
solución enérgica' ; la quieren, la exigen... . 
¡Tengan en cuenta los hombres de gobier-
no qüe cada uno de estos castellanos lleva 
dentro u n rey ! 
A L B E R T O C O R R A L Y L A R R E 
U S T E D I T - A - S 
Suárez con el alpinismo 
ya resulta insoportable; 
que él «Mont-Pdanc» es delicioso; 
que la «Junfran», admirable; 
que para el «skis» no hay nieves 
cnal las nieves de los Alpes... 
¡ Vaya a l diablo con sus picos, 
su s p o r t y sus N i e v e s , S u á r e z ! 
No ha3- curdas más ilustres en E'spaña 
que Méndez Sanchis; 
Sanchis, con afición se da al C h a m p a ñ a , 
y M é n d e z , A l - a n í s . 
—pime: ¿cuán tos tíos tienes? 
—dije á la n iña de Arturo. 
—Tengo seis. 
—¿ Y cuáles son ? 
—Ti to Antonio, t i to Julio, 
t i t a Posa, t i ta Carmen, 
t i t a Lola y Titta -Ruífo. 
MEfíÉf iDHZ P E M V O Á 
D E 
Es innegable que en los países á quiénes 
quiere bien e l sol suele andar despierto y 
v ivo el ingenio de las gentes, volando so< 
bre el diálogo con la gracia y rapidez coi< 
que las mariposas por el j a rd ín cu mañana-
de primavera. 
Mas no tengo por menos cierto que cs^ 
preciosa cualidad no es patrimonio exclust í 
vo de n i n g ú n pueblo, siquiera la luz y el 
calor parezcan avivarla y favorecerla. Pof 
estas tierras de la Montaña , en que tan fre-
cuente es el mal tiempo, hay, por ejemplo, 
no pocos sujetos que, poniendo «á mal tiem-
po buena cara», como manda el refrán, no 
denotan ciertamente en su conversación que 
a l luv ia les haya mojado las alas del espí-
•itu, n i se haya llevado el viento su buen 
humor. Y hái las t ambién , como en todas 
artes, que explotan la gracia de su verbo 
j a r a hacerse perdonar sus t rapacer ías , pues 
en cobrando fama de c é l e b r e s , como dicen, 
por 'acá, ya tienen fuero para todo. 
De estos tales era un cierto Pedro Calam-
brojo, á quien por mal nombre, aunque muy 
apropiado, llamaban sus convecinos A r r e -
g l u c o s ; sin duda porque, como de todo en-
tendía , solía componer cuantas cosas en el 
pueblo se desarreglaban, desde un reloj de 
caja hasta una elección que á ú l t ima hora 
pareciera torcerse. Solamente no pudo nun-
ca componer á su mujer. Verdad es que nun-
ca se decidió á s é g t í ü t cu esto el consejo de 
un compadre suyo, de deshacerla toda como 
á los relojes, á ver si daba con la pieza 
rota ó averiguaba cuál era, en aquel huma-
no y destartalado edilicio, la viga que ha-
cía v i l eza . 
Pero él allá se las arreglaba para con-
llevar estas miserias domést icas con su i n -
gén i t a y apacible filosofía. E l ingenio de 
qui fn por acá sale ingenioso está"" siempres 
toca'do de filosofía', y suele mostrarse no 
tatito en la aguda conversación, rápida como 
respuesta de espada, en la conim'racicíi fe-
liz ó la chanza p/inzadora, cuanto en rasgos 
del género cómico-sentencioso, flor de" ¡a 
mart-ullería montañesa . A Pedro, pongo por 
caso, le ordenaba la mandueona de Su mu-
jer que hiciese esto ó lo otro, y Pedro, qéfé 
E N R I Q U E . R E O Y O 
DOíM GALVAOOR SAMPERE Y WS'Jiít \ 
que.ha -dado ¿os c o n f e r G n c i a s en el A\s::<-.J 
do Madrid s o b r e "LQS p^imilivcs catfalar ^ .V 
F O T G . A i E N J O Y SALAZA.^ k 
Ninguna t ; a n a ' t c u í a de hacerlo, en vez de 
extenderse en largas disculpas para no cum-
p l i r la orden, se dimitaba á mirar al cicla.-
y alzando hacht él el dedo índice de la 
mano derecha, que es como se han ílicS.a 
siempre las grandes cosas, dejaba caer k u -
tamente estas palabras: 
— E l que oye á su niujer no teme á Dios. 
O bien, si alguno le motejaba de habei 
obrado en tal ó cual ocasión con m á s égdfe-
mo que caridad, soltaba muy serio esta cita 
que él decía ser de Séneca, aunque mine» 
pudo sacársele de qué pasaje: 
—Bien está todo en casa. 
Hasta verdaderos hurtos hubo, en fin que 
perdonarle en gracia de la gracia con que 
los confesaba ó los defendía. Así sucedió con 
el de los melocotones de D . José clel Campo 
un señor que viv ía vecino de Pedro. * 
Fué el caso que ten ía aqué l en su Imetta 
una suerte de melocotones abrideros (ele es-
líos que en la t ierra llamamos p í e s e o s ) . 
grandes como puños y más sabrosos que 
una buena noticia. Eran las puras mieles, 
y t en ían fama en toda la provincia, y auú 
fuera de ella. Llevóla, en efecto, hasta bas-
tante m á s allá de donde nace cl Ebro un 
a m i g ó de D . José que, habiendo hecho re-
sidencia durante unos días del verano en 
la quinta del Sr. Del Campo, tuvo ocasión 
de probarlos. Tanto gus tó de ellos y coa ta-
les elogios lo encareció, que el montan^- for-
mó propós i to de enviarle al año siguiente 
buena parte de su cosecha, y de ello le 
hizo promesa. 
Mas hízola sin contar con la huéspeda , ó 
mejor dicho, sin acordarse de ella. L a hués-
peda era queí cada a ñ o , desde hacía ya al-
gunos, d i sminu ía de u n modo alarmante el 
r.-c^u) B7. EL DÉBATE 
T R E I N T A V A L E S como é8te derecha á un billeíe para el sorteo 
l \ :r- - - ^ de DCBS M I L mms8 que ha de verificarse 
on ei proxtmo- mes de Abril con toda publicidad. 
Jueves 21de DídembreJ911. SIL DEIBATE: Año l - N ú m . 5U 
I O S Sc^or pressdeRfe, óiganos usfed, que tenemos las yuntas paradas. 
^A^ALEjAS —Ahora íen^o prisa... Nfe espera Lerroux. 
•aiimero de los melocotones que su dueño 
lograba coger, hasta el punto de no bastar 
ya apenas para ornar su mesa durante ocho 
J> diez días", cuando antes había «para car-
dar ün carro». 
D. José no incurr ió nunca en la inocen-
tada de suponer que no íuesc Pedro quien 
\c robaba los melocotones, y como no era 
.íosa de enviar al amigo que los^ esperaba 
Tina docena de ellos, así que vio que co-
menzaban á madurar, decidió, como avisa-
do y discreto que era, tratar del caso con 
su goloso vecino. 
Hízole, pues, llamar, y cuando le tuvo de-
lante, díjole con ese tono de convicción que 
bace excusada toda excusa: 
—Ya sé, amigo Pedro, quién es el que me 
roba los melocotones. 
—Pues al enterao—repuso Pedro,—pocas 
palabras, que así lo dice la Sagrada Escri-
tura. 
Bueno; pues te he llamado—continuo 
¿1 hidalgo—para rogarte que, por este a ñ o 
siquiera, te proveas de ellos en cualquier 
otra parte, y me dejes en paz los míos , 
porque se los he prometido á un amigo. Es-
pero que me ha rás este favor. 
— j A y , D . José de m i alma! ¿ Y por qué 
no me lo ha dicho us té primero? Porque 
el caso es que también yo se los he prome-
t ido á otro amigo... 
E N R I Q U E M E N E N D E Z P E L A Y O 
D 2 V A I / L A D O l u l D 
V S R S O S I N É D I T O S 
POR TELÉGRAFO 
(UE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
O r a n d í o s o p e c í f í i m i e n t o . 
VALLADOLID 20 (19,15-) 
Ha llegado el nuevo Cardenal, eminent í -
s imo señor Cos y Macho. 
En la cstaeión esperaban el gobernador ci-
•v i l , el Ayuntamiento, el Cabildo catedral, 
vi capi tán general interino y numerosas Co-
jiisiones civiles y militares. 
Además , una gran parte del pueblo val i -
soletano había acudido á esperar á su Pre-
lado. - , , i , 
A l descender del tren el Cardenal, fue 
.aclamado con entusiasmo, rodeándole las 
«intoridades, que le hicieron presente la bien-
venida. ;• 
Una compañía de Infanter ía , con bandera 
y música , r indió los honores debidos á la 
alta je ra rquía del viajero. 
Inmediatamente se organizó l a comitiva, 
subiendo el Prelado á un carruaje, escolta-
do por una sección del regimiento de lan-
ceros de Farnesio, al mando de un oficial. 
El cortejo marchó á la Catedral, donde se 
c a n t ó nn solemne T e - D c u m en acción de 
gracias, siguiendo después hasta el palacio 
arzobispal. 
En las calles del t ráns i to se ap iñaba un 
compacto gent ío , en el que ten ían represen-
tación todas las clases sociales, que saludó 
Tespetuosamente al Prelado, ac lamándolo 
con frenesí 
En el palacio de la mi t ra hay montada 
TI TI a guardia de honor, destacada de las fuer-
xas,de esta guarnic ión . 
En el salón del Trono se ha celebrado una 
recepción, á la que han asistido las autori-
<lades, numerosas Comisiones 5' gran n ú m e -
TO de distinguidas personalidades, que des-
filaron ante su eminencia, dándole la bien-
venida y la enhorabuena por su exal tación 
á la pú rpu ra cardenalicia. 
Las campanas de la Catedral y de todas 
3as iglesias fueron echadas á vuelo en se-
ña l de regocijo por la llegada del Cardenal 
Cos. 
A éste le acompañó desde Valladolid una 
Comisión de este Cabildo, que salió á espe-
rarlo á Medina del Campo. 
El júbi lo es grande, por ser grande tam-
bii 'n el car iño que Valladolid profesa á su 
cabio y virtuoso Prela3o. 
E N F E R M O I L U S T R E 
D o n J o s é R i v e r a y S a t i s 
El profesor de Patología qu i rúrg ica y 
clínica en la Facultad de Medicina, don 
José Rivera y Sans, que como dijimos ayer, 
se- encontraba en la Casa de Socorro del 
Hospicio por haber sido atacado de una he-
morragia cerebral, expe r imen tó durante la 
'mañana a lgún alivio. 
Afortunadamente la mejoría permi t ió tras-
ladar al enfermo á su domicilio en las prime-
Tas horas de la tarde, aun cuando dentro de 
.esa mejoría seguía la gravedad. 
Deseamos que el eminente profesor conti-
núe mejoranuo, y pronto recobre por com 
pleto l a salud. 
* * t i : 
El candor de una epístola de Pablo 
Apóstol, á corínticos y efesios 
placiérame igualar, cuando te hablo 
al compás de rotundos sci'vcntesios. 
Que no lograran rozagantes musas 
desde la cumbre del talado Pindó 
enaltecer en cláusulas difusas 
la línea glácil de tu torso lindo. 
Ni on madrigal lacónico Cetina, 
ni Góngora y Argote en silva arcana 
pintar la gracia que en tu tez culmina 
ni el resplandor quo de tus ojos mana. 
El claro ingenio, por tu ilustre madre 
inscripto en rimas, á, tu rostro asoma, 
y no hallo nombre femenil, que cuadro 
mejor 4 tus hechizos, quo Paloma. 
¡Olí, cundida paloma mensajera, 
de casta dicha, en porvenir risueño, 
y quo al tender la-s alas, por doquiera 
vertiendo vas la mirra del ensueño I 
Mi gravo numen do cantor cristiano 
gentílica deidad no te presiente, 
con el tirso de rosas on la mano 
y el arrayán en tomo de la írouto. 
Quizás en claustro gótico te evoca, 
on los hombros el manto de escarlata 
ciñendo con aljofares la toca 
y albo bñal con fíbula do plata, 
ó anverso, en medallón, do rancio cuño 
te ve, ó efigie on cupresino esmalto 
ofreciendo la alcándara del puño 
á. la garra voraz del gerifalte; 
ó bien, de hinojos, la pupila noble 
dirigida hacia, el Dios do las batallas, 
leyendo en rico facistol de reble, 
frondosa selva de punzantes tallas, 
las vísperas de un libro de las Horas 
cu cuyos áureos pergaminos, vense 
terribles faunas y falaces floras 
miniadas por un monje cisterciense, 
al fondo de románico vestíbulo, 
tras del que surgen ensoñadas rutas, 
y un acólito, incienso del turíbulo 
lanza 011 blancas y frivolas volutas; 
V tú, aspirando el religioso aroma, 
beleño dulce en las mundanas ponas, 
vos quo baja á, posar una paloma 
sobre tu sien un nimbo do azucenas. 
ANTONIO DE 2AYAS 
Madrid, 17 de Febrero de 1911. 
qués de Bolaños y sus hijos, el marqués 
de Aulencia y D . José Pére/, de Guztnán , 
el duque de Pivona, D . Julio Labayen, don 
José María Creus, D . Rafael vSaneho Mata 
y D. Vicente Zaldo. 
Por la tarde, después de tomra el te, re-
gresaron los cazadores á Madrid . 
N O T I C I A S V A K I A S 
Por la esposa del presidente del Consejo 
ha sido denado el hotel que posee en la 
Prosperidad para la ins ta lación de un Sa-
natorio. 
- ^ M a ñ a n a celebrarán sus días la señora 
viuda de Guerra (D. Juan Antonio) y se-
ñores de Alonso Castrillo y Monte.serín. 
— E l día 23 los celebrará la Reina Vic-
toria. 
Marquesas de Al tamira , Per i jáa , Torrela-
vega y Lema. 
Vizcondesa de Amaya.. 
Señoras de Lama (D. José ) , V i l l a r (don 
José) , Parella (D. L u i s ) ; viudas de Berue-
te (D. Tomás) y Tabeada (D. Carlos); se-
ñora de Pignatelli de Aragón (D. Proco-
pio) . 
Señor i tas de González Castejón y Elío, 
Viejo y Delgado y Bueno. 
A D R I 
T O R TELÉGRAFO 
fBfi NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L o s r e p u U i c a n o s t i e n e n y a 
s u b a n d e r a . E n c a m b i o , 
a n d a n m u y m a l d e d i -
n e r o y s e v e n p r e c i -
s a d o s á r e c u r r i r 
a l s a b l a z o , 
LONDRES 20 (13.3o-) 
E n la Legación china se han recibido ór-
denes de su Gobierno para que participe al 
Gobierno inglés , y á todos los demás que 
han e n v i a d o ' á Shanghai individuos que for-
m a r á n ' parte de la anunciada Conferencia 
de la paz, que no será necesaria la inter-
vención europea ante las seguridades que 
les ha dado el Gobierno imperial de que se-
rán respetadas las vidas de todos los eu-
ropeos. 
E n S a t g é n . 
SAIGÓN 20. 
L a revolución ha repercutido aquí* En-
tre imperiales y republicanos se promueven 
frecuéntes colisiones. 
Niiyenda do Fia q u e m a . 
LONDRES 20 (14.) 
Dicen de Leo-Kao que llegan trenes aba-
rrotados de chinos fugitivos d e ' l a revolu-
ción. 
Sigue Bse Sucha . 
LONDRES 20 (16,15). 
A pesar del armisticio y de las conferen-
cias cine se están celebrando en Shanghai, 
eontimian en todo el terri torio chino las co-
lis.\>nes entre imperiales 5' republicanos. 
Estos han destruido varias l íneas férreas 
enlazadas directamente con la de P e k í n . 
E n Tche-Fu los leales han incendiado el 
vamen del cabecilla revolucionario Tao-
Tsin. 
E n general, llevan en esta lucha los re 
Carbó, el presidente y los vocales, del T r i -
bunal y los defensores de los reos. 
Poco después de las siete reunió á los 
procesados, que gozan de libertad provisio-
nal, en el patio del cuartel de Infantería el 
juez instructor de la causa, capi tán señor 
Tan asa, para notificarles el nombramiento 
del Tr ibunal . 
Los que están presos saldrán de la cárcel 
á las ciiico de la madrugada, para estar en 
la Casa-Ayuntamiento, donde se celebrará 
el Consejo, antes de que los curiosos co-
miencen á invadir la plaza donde está la 
Casa Consistorial, con objeto de evitar aglo-
meraciones de público. 
Todos los procesados han manifestado de-
seos de presenciar la vista. De su custodia 
se encargará una sección de la Beneméri ta , 
mandada por el teniente Sr. Escolano. 
E l general Carbó hospédase en el domicilio 
del diputado D . Francisco Rubio. 
A Já t iva han venido muchos forasteros y 
representantes de la Prensa. 
Para prestar ayuda á los encargados de la 
sección telegráfica han venido varios tele-
crafistas de Valencia.—Navarro. 
DE LA CASA REAL 
Su Majestad tuvo ayer por la m a ñ a n a 
audiencia mi l i ta r . 
Asistieron á ¿Ha el general Palanca ; tenien-
te coronel de Estado Mayor D . Manuel Tour- -
n é ; comandante Lámela y Hernández , ca- ' ^ f leía la protesta 
. ,i„ T . , ^ . . ^ . . ^ -vro,-;,,o -n -p^íiinl q ^ s<i dinoe a los cónsules . 
POR TELÉGRAFO 
(DH NUKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
S e h a r o t o l a a m a r r a d e u n 
g l o b o c a u t i v o i t a l i a n o y é s t e 
s e h a p e r d i d o s o b r e e l 
m a r . L o s t u r c o s n o 
p i e r d e n l a e s p e -
r a n z a . 
LONDRES 20 ( i8 j io ) . 
U n telegrama de La Canea hm-e saber 
que al toque de rebato, .producido en toda,i 
las iglesias, se reunieron en la plaaa prin-
cipal algunos cientos de campesinos arma,' 
dos, que hicieron pública ostentación dé stíji 
preparativos de guerra, mientras en la t e 
pilan de Infanter ía de Marina D . Emi l io 
Mart ínez , v del Ejérci to , D . Luis Palanca, 
D. Juan OÍler y D . Rafael de la Torre; y pr i -
meros tenientes D. Luis Moreno, D . Manuel 
González, D . José Lucio Villegas y D . Ma-
riano Barbarán . 
—Por celebrarse ayer el cumpleaños de Su 
Alteza la Infanta Doña Isabel, las tropas 
y servidumbre de Palacio han vestido de me-
dia gala. . . 
La Casa M i l i t a r de S. M . el Rey, los minis-
tros, y altas personalidades de todas las 
clases sociales, han felicitado á S. A . 
—S. M . el Rey paseó ayer tarde por E l Par-
do, acompañado del conde de Maceda. 
—Anoche se reunieron á comer en Palacio 
todas las personas reales que se encuentran 
en Madrid . 
I N F O M I C I O N M I L I T A R 
Hoy publica ci "Diario Oficial". 
Real orden disponiendo el pase á práct i -
cas en los destinas, y por el tiempo que se 
; «lotermina de los oficiales que componen 
publ ícanos ia peor, parte, , pues el numero . d e t . n . u n a a e £ ¿¿ á ¿J Esciíete Su-
de sus bajas es muv superior al de las te-;1'1 > 1 
nidas por los imperiales: penor oe Guerra. « ^ w f l i . 
1 1 i _ i ( i e m concediendo derecho al percibo de 
C ó g e o s l a í s a n d e t - a . L ^ ¿ 1 0 1 1 anual de efectividad en su 
PARÍS 20 (17,5). ¡ empleo al capi tán de Ingenieros D . José Ore-
La Agencia del Extremo Oriente ha pu-i te ; al de Art i l ler ía D . Joaquín de Osma, y 
blicado la siguiente nota acerca de la ban- comaiidante de Estado Majyor D . Manuel Da-
dera republicana china: v i la . 
«Reina bastante confusión acerca de lo Idem autorizando al general de división 
que es, exactamente, el pabellón revolucio- D. Manuel Castellón para fijar su res i^ncia 
navio. |C11" p.ilbao, en si tuación de cuartel. 
Unos dicen que es tricolor, y otros, que l ú e m disponiendo que el comandante 
blanco. profesor de la Academia de Art i l ler ía , don 
La verdad es és ta : Silverio Gallego, pase á desempeñar la cla-
La bandera revolucionaria «oficial» es se (]e Electricidad de cuarto año , y que el 
azul con una gran cruz roja. | cap i tán profesor, en Comisión, D . Franeis-
En une- de los extremos hay una figura | co Poig, ocupe la vacante de planti l la que 
blanca, que representa una especie de rosa; exjste.' 
de diez y c?hc pétalos ó una estrella del _ lc \em disponiendo ocupe una vacante de 
diez y ocho puntas. _ ¡profesor en la Academia de Infanter ía , el 
ue e  g
E l .Gobierno inglés ha ordenado vaya { 
aquel puerto el crucero Su//olk. 
E v a s i ó n da uai umstivo. 
ROMA 20 (18,15). 
E l general en jefe del Ejérc i to italiano 
de Trípol i comunica al ministro de la Gue-
rra que el globo cautivo D r a k e n ha rolo 
sus amarras y ha desaparecido Inicia la pa» 
te del mar. 
No dice si llevaba t r ipulac ión . 
Ew u n m o r a b i t o . 
PARÍS 20 (18,30). 
L e T e m p s publica el siguiente despache 
de Azizia: 
«Los italianos han desembarcado manne-
ros en el morabito de Alí-Said, no lejos djj 
la frontera tunecina. E l comandante de 
Zaura acudió con fuerzas turcas superiores, 
y los italianos se embarcaron sin librai 
combate.» 
Á C f r e n a s c a . 
NÁPOT.ES 20 (16,35). 
E s t á completamente organizado el Cuer-
po de Ejérci to que se destina á la guarni-
ción de Cirenaica. 
Lo forman un regimiento de Infanter ía 
otro de^ Cazadores alpinos, seis baterías di 
Art i l ler ía y dos batallones de Ingenieros 
que hacen un total de 12.000 hombres, man-
dados por el general Panizzardi. 
Hoy han sido esta» fuerzas revistadas vo\ 
el duque de Aosta. 
Toe'ne que i arns , 
PARÍS 20 (18,41). 
Los turcos es tán rehaciéndose para resis» 
t i r á I ta l ia , y se ocupan ahora en una con-
centración que pernota conocer la exactfe 
tud de su contingente. 
Han establecido su cuartel general en 
Gharian. 
E n D e r n a . 
N o t a s d e s o c i e d a d 
BODAS 
Para el p róx imo mes está fijada la boda 
de la señori ta María Barroso y Sánchez 
Guerra, hija del ministro de la Goberna-
ción, con D . Gonzalo Losada, hijo de la 
marquesa viuda de los Castellones. 
—Ha sido pedida la mano de la señori ta 
Esperanza Díaz para D . José Antonio 
Ubierna, ilustrado abogado del Estado y 
publicista. 
—En Par í s se celebrará en breve la boda 
de dos jóvenes muy conocidos en Madrid. 
Ella es la señori ta María Rincón Gallar-
do, hija de la duquesa de Regla, y él un 
diplomát ico francés, M . Víctor Ayguespars-
sé, secretario de la Embajada ele Francia 
en Madrid durante muchos años é hi jo de 
uno de los consejeros del Banco de Francia 
y rico propietario del M i d i francés. 
V I A J E S 
Ha llegado á Madrid , procedente de Je-
rez de la Frontera, la marquesa de Casa-
Pavón . 
—Los condes de Turnes sa ldrán para Má-
laga m a ñ a n a ; la condesa es tá delicada de 
salud. 
CACERÍA EIT V I L L . A F E A N C A 
En la finca de Villafranca del Castillo, 
propiedad de los marqueses de Bolaños, se 
ha celebrado una nueva cacería. 
Los invitados salieron de Madrid en va-
rios automóvi les , por la m a ñ a n a temprano, 
y á las ocho pudieron comenzar los ojeos. 
A las dos y media se hab í an dado ya tres, 
in ter rumpiéndose la cacería para almorzar. 
Después del almuerzo se dieron otros dos 
ojeos. 
vSe cobraron 109 perdices, 49 liebres, 15 
anejos y tres palomas. En total, 176 pie-
:as. 
Los cazadores fueron, además del mar-
ro R THLÉORAFO 
(PE NUKSTRO SERVICIO EXCIAJSIVO) 
N u e s t r o c o n t r a p p e y e c t o , á P a r í n . 
LONDRKS 20 (11,20.) 
Se han recibido despachos de Par í s en 
los que se dice que el Sr. García Prieto ha 
entregado á M . Geoffray el contraprovecto es-
pañol . 
A juzgar por esta noticia, y dentro del 
secreto en que se lleva la negociación, ésta 
va ade lan tad ís ima. 
D a i l y T c l c g r a p l i , hablando de este asun-
to, encarece la importancia de este avance, 
que demuestra que los dip lomát icos espa-
ñoles conocen el problema de Marruecos 
mejor que los franceses. 
••• 
PARÍS 20 (10,30.) 
El corresponsal del F í g a r o en Madrid te-
legrafía á su pe r iód ico ' que el embajador 
{rancés ha remitido á este Gobierno el con-
traproyecto que le ha sido entregado. 
Dicho periódico asegura que en ese con-
traproyecto se advierten algunas divergen-
cias que se l imi tan á pedir pequeñas modi-
ficaciones. 
En el referido documento E s p a ñ a reco-
noce la autoridad del Su l t án ; reclama auto-
nomía administrativa y propone una modi-
ficación respeco del trazado del ferrocarril 
Tánger-Alcázar . 
E l L i b r o G r i s . 
BRUSELAS 20 (13.) 
E l diputado por Amberes M . Frantz, que 
exp lanó en la Cámara una interpelación so-
bre el acuerdo franco-alemán, ha pedido al 
Gobierno la publicación del Libro Gris. 
L a P r e n s a f r a n c e s a . 
PARÍS 20 (15). 
Dice L a L a n t c r n c : 
«Hemos pagado por todo el Imperio ma-
rroquí . Si España quiere quedarse con una 
parte de él, debe indemnizarnos de nuestras 
pérd idas . Esto es evidente, y cualquiera que 
sean los deseos de conciliación de Francia, 
el Gobierno no puede, sin traicionar los i n -
tereses que están á su custodia, ceder á 
E s p a ñ a la zona de influencia de los Tratados 
anteriores. Esto es, sin duda, lo que ha que-
rido decir el presidente del Consejo en su 
ú l t i m a declaración sobre el asunto. 
Esperamos que España comprenderá que 
la benevolencia tiene sus l ímites y que por 
sí misma debe reducir sus exigencias. Una 
cosa es la cbnciliación y otra la abdicación, 
y Francia no llevará nunca la generosidad 
hasta la estiqndcz.» 
E x c e l s i o r escribe: 
<E1 conde de M u n , con admirable alteza 
de miras y sobriedad de lenguaje; el señor 
Denys Cochin, con la obst inación s impát ica 
del hombre que tiene sus miras personales; 
el Sr. Abel Fcr iy , con el deseo de manifestar 
un sentido crítico, raro entre las tropas mi-
nistcriales; el Sr. Marcel Lembat, con la 
causticidad y la ardiente ironía de u n socia-
lista que no aspira al Poder, todos han ana-
lizado el acuerdo atentamente, sin contestar 
lo esencial. En el otro campo, Milleraud 3' 
Deschanel, y el ministro mismo, han hablado 
como hombres de Sfobierno, atentos á las 
Estos pétalos ó puntas simbolizan la? M^pjgf l , p Aureliano Alvarez. 
diez^y ocho provincias ^chinas (exceptuada i __iáein disponiendo que se incluya en d 
I plan de estudios de la Academia de Caballe-
ría el «Dibujo panorámico», como comple-
mento de la clase de Dibujo topográfico. 
Visita a! ministro. 
la Mandehuria), y la figura entera repre-
senta la brú ju la , invento chino, como se 
sabe. 
Esta bandera ha sido- adoptada por Sun 
Yat-Sen, jefe de los revolucionarios. 
E l azul simboliza la esperanza, el rojo el 
valor y el blanco la justicia.» 
I n t e r v c n c e á n pos ib l e . 
LONDRES 20 (17). 
Se habla en las reuniones diplomát icas 
de que en breve in te rvendrán Inglaterra y 
el Japón en los asuntos de la China. 
Dices:; que el representante de Inglate-
rra en Pek ín ha celebrado 3"a entrevistas 
con Yuau-Shi-Kai para tratar de tan deli-
cado asunto. 
P r o c u r a n d o Ea p a z . 
SHANGHAI 20. 
Se han celebrado tres conferencias entre 
el delegado de Ynan-Shi-lvai y el represen-
tante de los republicanos. 
No han llegado a ú n los conferenciantes 
n i al acuerdo n i á la ruptura. 
U n » l i i n o e n » , p o r S í e s . 
LONDRES 20 (18,15). 
Dícese que los republicanos chinos han 
enviado un mensaje al millonario america-
no Rockfeller solicitando su concurso pe-
cuniario. 
De ser cierta la noticia, 110 es lógico su-
poner que un hombre tan ducho en los ne-
gocios como el mencionado yanqui arries-
gue un solo doilar en un asunto de tan po-
cas ga ran t í a s . 
ROMA 20 (20). 
/ / G i o r n a l e d ' I t a l i a publica el siguiente 
despacho do Tr ípol i : 
«El general Trómbi , comandante mi l i ta i 
de la plaza de Derna, telegrafía que lot 
turcos y árabes han realizado un nueve 
ataque contra • las trincheras italiana^. 
Tras un combato que duró algunas horas, 
A ver ha visitado al general Luque el d i - el enemigo ha siclp rechazado. Nosbínofi he-
putádo Sr. Llorens, con una Comisión de 
Pamplona. 
30 U S 
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responsabilidades que pueden alcanzarles ma-
ñ a n a . Pero, en suma, lo que resalta de la 
discusión es la fidelidad ' del Parlamento 
francés al sistema de la alianza anglo-rusa.» 
4-
PARÍS 20 (16,25). 
Dice L e T c w p s que no han llegado toda-
vía á Par í s las centraproposiciones españo-
las. Sin embargo - a ñ a d e — p a - T c c cierto que 
1 difieren, en todos los puntos que abarcan 
de las proposiciones francesas, particular-
mente en lo referente á la /.ona española del 
el acuerdo de 1904, á lo largo de la costa 
del At lánt ico. ' 
E i acisei^-do í r a n c o - a l s ^ . á - . í . 
PARÍS 20 (21). 
La Cámara ha ratificado e] acuerdo írau-
co-alemáu. 
LOS SUCESOS D E JÁTIVA 
C O N S E J O DI D i 
EL GGHSEJO DE GUERRA EN EL SUPREMO 
Ya se conocen los defensores que han 
nombrado los procesados ; éstos son: P i y Ar-
suaga, de Vicente Bou ; Menéndez Pallares, 
de Salvador Montaner; Melquíades Alvarez, 
de José Crespo, C l a r c l l ; Manuel Palero y 
Silvestre Sapiña ; Emil iano Iglesias, de Ne-
mesio Jover; Gerardo Doval, de Juan Suné , 
Blanco; Sol y Ortega, de Adolfo Salom, 
Juan Gregori y Juan Jover, Chato de Cu-
qiieta. 
El procesado Bautista Ibors ha solicitado 
que le sea nombrado de oficio, y Salvador 
Gabanes, (a) Cuadrado, ha nombrado al ca-
pi tán de Infantería D . Aurel io Mat i l la . !xs 
demás encartados han ratificado el nombra-
miento de los oficiales que les defendieron 
mos tenido 15 bajas; de és tas , tres muer-
tos.» 
S p o r a c i o n e s . . 
T R Í P Ó I * 20. 
E n Zanznr han practicado un rcccncci-
miento dos regimientos de Cahallería y uno 
de Art i l ler ía , encontrando ocultas anuas y 
municiones de los turcos. 
A l regresar al campamento les ac6ínpa< 
fiaron cuatro jefes árabes, que acuden A 
conferenciar con el general en jefe. 
En Bireldin se ha hecho otra operación 
aná loga , sin incidentes. 
remo. 
ante el Consejo de Guerra de Sueca. 
La Sala de justicia del Consejo Sup 
en providencia de anteayer, acordó se requi-
riese á los defensores nombrados para cpie, 
personándose en dicho alto Tribunal , ma-
nifestasen en el m á s breve plazo posible si 
aceptaban ó no las defensas, así como al 
letrado D . Juan Sol y Ortega se le haga 
LAS VÍCTIMAS DZL BEBER 
e s c u b r i m i e n t o 
e u n a l á p i d a 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
JÁTIVA 20 (20,15). 
A las seis y media de la tarde he llegado 
á Já t iva , para presenciar el Consejo de 
guerra. 
En el mismo tren vinieron el general 
Aj 'er tarde, á las tres y inedia, se verificá 
en la sucursal de la Casa de Socorro del dis-
t r i to de la Inclusa el acto solemne de des-
cubrir la lápida que ha de perpetuar la me-
moria del practicante de la Bencfk-encii' mu-
nicipal D . T o m á s Díaz T a l . i v e r a , que íalle-
ció durante la epidemia de Riera, víctima, 
del cumplimiento de su deber. 
La lápida se -ha colocado en la sala de-
puraciones de dicho centro 'benéf ico , 
saber la i i icompatibi í idad de defensa dej Debajo de ella aparecía el retrato del prao 
Adolfo Salom y Juan Gregori con la del; ticante fallecido. 
Chato de Cuqvcta, por fuiidamentarse la 
prueba de culpabi l idád del t i l t imo en las 
acusaciones de los dos primeros. 
E l ujier encargado de la notificación no 
dió con el domicilio de D . Emiliano Igle-
sias, según nos aseguran. 
Hoy t e rmina rá su escrito de acusación 
el fiscal del Supremo. 
practicantes, el Sr. Francos Rodríguez y o 
inspector general de .Sanidad, Sr. Hejarano, 
que representaba al Gobierno, el alcalde de* 
corrió el paño negro que cubría 1 1 lápid<>i 
dándose por terminado el acto. 
I 
Año L-Ni5ni.51. DEBATE: N u e v e s 21 d e Dicíémbfe 1911.* 
L o s i n m i o r o s 
ELÍJ.KcCTCR GENERAL DE AGRICULTURA . 
r-OR TKLÉGRAVO 
"(DEjfcNÜBStRO SERVICIO EXCLUSIVO), 
BARCELONA 20 {2^/5.) 
E l Qirector general de Agr icu l tu ra luí 
h i i i n ^ irado esta l aañana , con toda Solemni-
dad, el Musco de Patología v e n i a l . 
AT acto asistieron todos los ingenieros 
teTó'4pynos aq«i residentes y wn numeros í -
simo, aúblico. 
E Í comisario regio, de Agricul tura , señor 
MarSstanj', p r o n u n c i ó un docuiuentado y 
scii ' .-uío discurso, explicando el motivo de 
'Va ¿rcaci'ife del INÍifseo que se inauguraba. 
, RARCKLONA 20 (22,40.) 
¡'"El Oicrpo de ingenieros agrónomos ha 
' ¿hscq.uiado esta noche con un banquete, ser-
v i d o en la Maison Dorée, al director general 
idel -rano. 
| A l a terminación se dijeron elocuentes 
•brhiáis , hablando en ú l t imo té rmino D . Te-
'«ñlontc Gallego, para dar las gracias por el 
"^arquete. 
l ¿ i fiesta resul tó muy s impát ica y anima-
3B por el número de comensales. 
Conferencisa en e í A t e n e o . 
BARCELONA 20 (23,25.) 
En el Ateneo ha dado una conferencia el. 
«ouccjal regionalista Sr. Nualart . 
El conferenciante atacó rudamente la ges-
El tema desarrollado fué el asunto de la 
de Barcelona. 
El tema desarrollado fué el asunto de la 
reversión de las l íneas tranviarias, proyec-
to que calificó diciendo que es un acto de 
mala adminis t ración municipal. 
Un público muy numeroso acudió al Ate-
neo á escuchar al concejal regionalista. 
TOR T E L f i G R A E O 
(DE NUESTRO SERVJClO EXCLUSIVO) 
E l abS&gatía á G r a n a d a . 
SEVILLA 21 (1,20). 
E l ablegado pontificio que vino de Roma 
para en í i cga r él capelo al Sr. Almaraz ha 
salido con dirección á Granada. 
Desde la población andaluza con t inua rá 
su viaje á Madrid . 
Pac^a eS c a t á l o g o a r t e s i i e o . 
SI:VII.I,A 21 (1,55). 
Ha llegado á esta capital, procedente de 
Madnd, el fotógrafo del Museo Nacional de 
Pinturas, Sr. Eacoste. 
E l objeto de su viaje es obtener algunas 
fotografías de los cuadros de este Museo 
ci.-n destino al catálogo ar t ís t ico español . 
L a céemuBic ión CcA a c u e d u c t o . 
SEVILLA 21 (2,10). 
vSe han practicado con resultado comple-
tamonle satislactorio las pruebas de cntu-
bamiento de las aguas de los caños de Car-
mona. 
Tal entubamiento es preliminar indispen-
sable para la demolición del acueducto ro-
mano. 
LG QUE DICE CANAtEMS 
El Sr. Canalejas, al recibir ayer á los pe-
riodistas, se ha l imitado á manifestar que 
:lesc( D< ce el t r ámi t e en que se halla el asun-
to de Cullera, pues no ha preguntado en 
qné estado se halla la causa. 
Dijo también el presidente que el mar-
qués de Marianao llegaba ayer á Madr id ! 
para preguntar si tiene la confianza del Go- ¡ 
bienio, haciendo el viaje cuando más falta ! 
hace su presencia en la Alcaldía de Barce- i 
lona, por el in terés que tienen ahora lasl 
cesiones de aquel Ayuntamiento. 
Y hablando del té rmino de las tareas que j 
ha, realizado la Junta (Te Aranceles, man í - i 
;estó el Sr. Canalejas que ha pedido al se-
ñor Rodr igáñez que haga un resumen de | 
• i:cdo lo acordado para enterarse detenida-1 
mente í e ello, aunque los pleitos á resolver 1 
que quedan para que el Gobierno lo haga, I 
no son más que tres ó cuatro. 
LOS NUEVOS fíOfiERNAüORES 
I.os gobernadores nuevos que figuran en i 
la combinación que mañana firmará el Rey, ¡ 
aue alcanza á ocho provincias, se dice son 
fos Sres, Tenorio. Córizález T.-ó])cz y Jordán . 
Este i rá á Ciudad Real para sustituir a l 
ívr. Igueson, que es destinado á Ponteve-
-dra. 
DiCE RO0RI6ÁÑEZ 
El Sr. Roclriaáñe/. ha manifestado que'el 
presupuesto actual que se prorroga por de-
creto, sólo regirá hasta tanto que las Gorfes' 
aprueben el que ha de someterse á discusiém, 
el cual seguirá á su vez desde su aprobación 
hasta fin de año, en cuyo intervalo se con-
íeccionará el de 1913. 
LA L E Y DEL BANCO 
para conferenciar sobre la reforma de la 
ley del Banco se reunieron ayer los señores 
Rodrigáñez y Cobián. 
SOBRE LA EMIGRACION 
La Comisión que fué á Coruña para ins-
peccionar lo ocurrido entre las Compañías 
navieras y los emigrantes, ha entregado al 
Sr. Gasset la Memoria que ha reductado, 
proponiendo que en lo sucesivo á las expedi-
ciones de m á s de 100 emigrantes, los acom-
pañe un inspector del Estado por cuenta de 
' tas Compañías . 
En el ministerio de Estado se ha recibido 
nn telegrama dando cuenta de la t r i s t í s ima 
situación en que se hallan en Costa Rica 
los emigrantes españoles. 
NO ES DON JAIME 
Haciéndose eco de im rumor circulado ayer 
•'11 Madrid, el Sr. Barroso telegrafié al go-
mador de Vitor ia p regun tándo le si era cier-
to que se hallaba cu aquella ciudad D. Jaime 
3c Borbóu. 
El gobernador ha contestado que no es 
•Merlo, y que quien allí se encuentra actual1 
inento es el secretario del señor duque de 
Madrid. 
FIRMA DE MARINA 
Don Alfonso firmó ayer los siguientes de-
«retos: 
Ckjncediendo el mando de la provincia ma-
rítima de la Coruña al capi tán de navio don 
Manuel de Dueñas . 
—Idem id . del tercer regimiento de Infan-
tería de Marina al Sr. Obanos (D . Federico), 
coronel del mencionado Cuerpo. 
MITIN SUSPENDIDO 
SI mi t in radical anunciado para anoche, 
eon el fin de pedir el indulto por los reos de 
Cullera, tuvo que suspenderse por falta de 
Publico y de oradores. 
S j J P R J J N l Q 
Ea .Sala segunda ha confirmado la senten-
cia de la Audiencia de Burgos, que conde-
nó á R a m ó n Valderrama á la pena de muer-
te, como autor de un delito de asesinato 
por envenenamiento, con la agravante de 
nocturnidad. 
Derecho á p e n s i ó n . L a v i u d a de l gene ra l 
Ser rano . 
Ea duquesa viuda de la Torre solicitó 
pensión del Estado, fundándose en que á su 
esposo, el general Serrano, se le había con-
cedido, en 1843, la gran cruz laureada de 
San Fernando. 
E l Consejo Supremo de Guerra-y Marina 
informó favorablemente la instancia; pero 
el Consejo de Estado dic taminó en contra 
de lo que en ella se pre tendía . 
De acuerdo con la opin ión de este alto 
Cuerpo consultivo, se dictó una Real orden 
por el ministerio de la Guerra denegando á 
la duquesa de la Torre el derecho á perci-
bir pens ión . 
Contra la resolución ministerial se inter-
puso recurso conteucioso-administrativo, que 
ha defendido en la .Sala tercera el letrado 
Sr. Dato, sosteniendo que, con arreglo al 
reglamento de 1815, procede otorgar la pen-
sión solicitada, y que, cuando se trata de 
figuras como la del general Serrano, ú o 
hay que atenerse á la letra, siempre estre-
cha, de la le)-, invocando, para corroborar 
este críferio, un decreto-sentencia de Alfon-
so X I I , por el que se concedió pensión á la 
hija del marqués del Duero, que había con-
t ra ído matrimonio. 
El fiscal, Sr. Golfín, se opuso al recur-
so, por entender que, con sujeción á los 
preceptos legales, para tener derecho á pen-
sión la señora reclamante era necesario que 
su marido, el Regente del Reino, lo hubie-
ra pedido en vida. 
A U D i EN C j A 
Un v e r e d i c t o de 197 preguntas . 
En la Sección cuarta ha terminado la vis-
ta de la causa seguida contra cuatro ex em-
pleados de la Compañía de ferrocarriles del 
Norte, á quienes se imputaba el haber de-
fraudado á ésta en la cantidad de 318.937 
pesetas, medían te el cobro de facturas 
falsas. 
E l fiscal. Sr. Cardenal, les acusó de 31 
delitos de falsedad y estafa, pidiendo en sus 
conclusiones para tres de los presuntos res-
ponsables penas de presidio nue representa-
ban en conjunto trescientos diez eños . 
E l letrado de la Compañía perjudicada es-
timaba que se habían cometido ocho deli-
tos más , aumentando con ello la indicada 
suma de penalidades. 
Los defensores. Sres. Díaz Valero, Pas-
tor, Serra y Cid, sostuvieron la inocencia 
de sus patrocinados. 
Después de unas dos horas y media de 
deliberación, levóse el veredicto del Jurado, 
oue se componía de 197 preguntas, 5' era de 
a'bsohífa inculpabilidad para los procesados. 
Ea Sala, á petición de las acusaciones, 
acordó la revisión de la causa ñor nuevos 
jueces popidares. 
A p e l a c i ó n d e un auto . 
E n la Sala primera de lo c iv i l se ha dis-
cutido la apelación de un auto del Juzgado 
del distr i to de la Inclusa, por el .que se de-
cidió á favor del juez de Valdepeñas la 
competencia para conocer del . pleito enta-
blado por D. Ramón Caravantes, vecino 
de este pueblo, contra la casa Wencel, de 
Madrid . 
El . lctrado apelante, Sr. Solís, sostuvo que 
la competencia d e b í a ' resolverse á favor de 
los Tribunales de la corte, por haberse so-
metido á ellos el demandante. 
El letrado apelado, Sr. Tercero (D. Ma-
nuel) , solicitó, en razonado informe, que 
se confirmase el. auto, por entender que no 
exis t ía la sumis ión expresada. 
RUSIA. Y P E R S I A 
¿SE ARREGLAN? 
¿NO SE ARREGLAN? 
POR TELKGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 20 (14,25.) 
^ Circula el rumor de cjue Rusia parece de-
cidida á modificar parte de sus pretensiones 
con relación á Persia. 
Conforme á este dicho, se buscará la ma-
cera de salvar la dibmdad de esta ú l t ima 
dación y facilitar lo referente al nombra-
miento de funcionarios extranjeros. 
.Por su parte, Persia acaso elija los fun-
*!onanos en cuestión entre los subditos de 
Aciones que no sean de primer orden. 
* PARÍS 20 (14). 
r>^\ cC"ntros políticos se considera im-
ob̂ f un an'cr^0 tn t re Rusia y Persia, no 
• stante los rumores de próxima avenencia 
^ hace tres d ías circulan. 
1 C I 0 N E S J L A J Ü D I C A T Ü M 
*uÍ,1-llbuml (lc oposiciones á la Judicatura 
aefijjjj^^uiiidn ayer tarde, acordando fijar 
)r. divamente la fecha de 1 de Febrero 
J t'Xcl • ̂ ara dar ccmiienzo á 'os ejercicios 
i&Dlef i ' l los 0Positore's q"e no tengan 
^ta la documentación exigida. 
POR TELÉGRAFO 
<L« NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
E x p l « » s i 4 n . 
NIZA 20 (10,35). 
En la l ínea del ferrocarril de Niza á Codd 
ha ocurrido una terrible explos ión de dina-
mi ta . . 
Han muerto tres personas y hay heridas 
otras varias. • 
E n T h i b s t . 
LONDRES 20 (9,15.) 
Llegan con gran retraso noticias referen-
tes á la guarnic ión china del Thibet. Se-
g ú n ellas, esta- guarnic ión se amot inó en 
el mes de Noviembre y saqueó varias po-
blaciones, entre ellas, Loassa, Chotencapo 
y Syantes'. 
" E f i o i u p r o p r i s " . 
ROMA 20. 
E l Osscrva tore R o m a u o publ icará esta no-
che u n m o t i l p r o p r i o reformando el bre-
viario. 
FaBIec imiento . 
NUEVA YORK 20 (9,17.) 
A los noventa y cuatro años de edad, ha 
gallecido el estadista John Eridgclow. 
Dentro y fuera de su patria había alcan-
zado fama merecida como escritor y como 
dip lomát ico . 
E ! t é m p o r a ! * 
LISBOA 20 (15). 
Las lluvias torrenciales de estos ú l t imos 
días han originado en muchos sitios inun-
daciones. 
En Santaren, e] Tajo ha experimentado 
fuerte crecida. Se lian enviado aux'1*™' 
I 
EL PRESUPUESTO DEL ENSANCHE 
A las diez y media de la m a ñ a n a se re-
unió la Junta municipal de asociados, bajo 
la presidencia del alcalde, Sr. Francas Rodr í -
guez, para el examen y aprobación del presu-
puesto de Ensanche. 
Después de aprobarse varios d ic támenes 
sm discusión, el Sr. García Nieto pidió al-
gunas aclaraciones antes que se discutiera 
a totalidad, que inmediatamente le facilitó 
la Comisión. 
El Sr. García Molinas habló para defender 
su proposición, en la que pide á la Junta 
municipal que tome el acuerdo dé 110 cliscu-
t i r nada que se refiera á personas y de apro-
bar el dictamen tal como lo presenta la Co-
misión. 
Los Sres. Dorado y Corona combatieron 
la proposición, adhiriendo á lo propuesto por 
el Sr. Carc ía Molinas y el .Sr . Sáiz de los 
Terreros. 
Después de un largo-debate en el que in -
tervinieron casi todos los concejales, ,se 
puso la enmienda á votación nominal, siendo 
aprobada por 36 votos contra 37,. 
E n vista de este acuerdo fueron retiradas 
varias enmiendás referentes á aumento de 
personal. 
Por 35 votos contra 24 se desechó una en-
mienda, pidiendo la supres ión de dos plazas 
de letrados ministeriales. 
Se aprobó el capí tulo 1; al discutirse el I I , 
el Sr. Díaz se opuso á que figurase en el 
presupuesto de Ensanche la cantidad consig-
nada para gastos de policía de Seguridad. 
Quedó al fin aprobado el capí tulo I I con 
el voto en contra de los Sres. Díaz y Alonso. 
También fueron aprobados sin discusión 
los capí tulos I I I , I V , V y V I , y con ello el 
presupuesto de gastos. 
De igual modo se aprobaron varias en-
miendas al capí tulo primero de ingresos. 
Sin discusión se aprobaron las bases desde 
la i.a á la 6.a y la 7.a con dos enmiendas, y 
sin debate fueron t ambién aprobadas 
la 8.a y Q.A. 
Después de algunas observaciones quedó 
aprobado el presupuesto de Ensanche para 
el año 1912, levantándose acto seguido la se-
sión. 
C O N V C O N F E S O 
€ 3 r X I O H F L X J T * JSL I R . 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
G l U R A L T A R 20 (14). 
Llegó esta m a ñ a n a D. Tesifonte Gallego, 
director general de Agricul tura . 
Ha visitado varios Centros productores y 
la Granja experimental. 
—Un capi tán de Seguridad, al entrar en 
su domicilio, hal ló á un sujeto oculto deba-
jo de la cama de su hija. 
E l intruso, al verse descubierto, cogió un 
revólver que había dejado el amo de la 
casa sobre una mesilla p róx ima al lecho, 
disparándole dos tiros al capi tán . 
Este contestó en igual forma, dejando he-
rido de gravedad al agresor, que fué con-
ducido luego al Hospital . 
El capi tán se presentó en el acto á sus 
superiores, dándoles cuenta de lo ocurrido. 
C o n f e r e n c i a , d e C a r n e é 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ZARAGOZA 20 (23,45). 
En el rápido ha llegado el Sr. Cambé». F u é 
recibido en la estación por las Juntas del 
Ateneo y del Centro Cata lán , á las que se 
dispensó un car iñoso recibimiento. 
Procedentes de Barcelona llegaron también 
Comisiones de la Liga regionalista. En el 
hotel Europa se verificó una recepción en 
honor del Sr. Cambó, que estuvo muy con-
currida. 
A las seis de la tarde, en el salón del Cen-
tro de la Unión Mercantil , dió el Sr. Cambó 
su anunciada conferencia sobre el tema «El 
regionalismo es el factor de la regeneración 
de España.» 
E l señor m a r q u é s de Alianza presentó 
al conferenciante. A l levantarse á hablar el 
Sr. Cambó es acogido con aplausos. Co-
mienza agradeciendo la atención que todos 
le han dispensado en Zaragoza, y muy espe-
cialmente al Ateneo por ía libertad que le 
concedió de elegir el tema que va á desarro-
llar. Dice que todos los pueblos han pasa-
do por un período igual al del restableci-
miento del régimen constitucional, del que 
sólo quedan restos literarios, no dejando 
nada para la polít ica. El problema del regio-
nalismo es la aplicación de la vida política 
á la ley mecánica del problema de organiza-
ción del pa ís que no consiste en inventar 
ni destruir, sino en buscar la verdad en 
donde exista. Ataca á las escépticos que 
creen que E s p a ñ a es un cadáver putrefacto. 
Dice que el regionalismo luchará por des-
cubrir lo infecto cine nos estorba para la re-
generación. Cuanao se llegó en Cata luña á 
exteriorizar la polít ica regionalista se aco-
gió con an t ipa t í a . La mala fe de unos y la 
ignorajicia de otros y el amor al s t a t u q u o , 
fueron las causas de que la opinión sensa-
ta recelara, considerando que había el propó-
sito de aislauiiento de Cata luña , de España ; 
y tcneo la segur idad—añadió—de que la 
impres ión del separatismo fué la causa de que 
uaciera la an t ipa t í a , que tengo el deber de 
decir t en ían . 
Ex t i éndese en consideraciones para de-
mostrar que el separatismo no existe en Ca-
ta luña , debiéndose considerar á todos los ca-
talanes como patriotas. Los regionalistas—os 
diremos—somos m á s aragoneses cada día. 
E l regionalismo catalán es tá concretado en 
la aspiración al proyecto de mancomunidad 
de todas las paovincias catalanas. 
Elogia á Maura que tuvo el valor de acep-
tarlas, arrostrando las injurias. Dice que la 
idea del regionalista es compatible con el 
régimen actual ó con otra d inas t ía y con 
la Repúbl ica . I ré a l campo donde con m á s 
rapidez desarrolle el ideal mío. E l momen-
to actual es de gran crisis, pues aparece 
España muerta, sin verse á España viva. 
La única solución de la crisis del regiona-
lismo es que se acerca el momento de caer 
las columnas de la vieja polít ica y recobrar 
los Municipios personalidad para adminis-
trar los pueblos sus liaciendas, arrojando á 
los malos administradores actuales. El día en 
que se realice la compenetración de todas 
las regiones, E s p a ñ a es tará salvada.—P. A . 
'a Ante numeros ís imo públ ico declara abierta 
la sesión á las once y cuarenta y cinco de la 
m a ñ a n a el presidente de la Corporación, 
Sr. Díaz Agero. 
ü u e d a enterada la Diputac ión de un oficio 
del presidente de la Audiencia, participando 
que en el sorteo que se ha celebrado á fin de 
elegir los diputados provinciales que han de 
componer el Tribunal provincial de lo Con"-
tencioso, han sido designados como voca-
les propietarias D . Julio Fre i ré y D . Enr i -
que B; Chavarri, y suplentes, D . Luis Sauz 
Matamoros, D . Juan Leyva, D . Gabriel López 
Olías y . D . Alfonso Senra. 
.Se aprueba á cont inuación el presupues-
to extraordinario, en el que se consignan 
50,000 pesetas con objeto de adquirir una 
parcela inmediata al Cerro del Pimiento, 
donde ha de emplazarse el nuevo Hospicio, 
con el voto en contra de los Sres. Largo Ca-
ballero y Prida-
Y sin m á s incidentes se entra en la cues-
tión del día . 
Se da lectura al expediente instruido á los 
Sres. Marchante y Reyes, director é inter-
ventor, respectivamente, del Asi lo de San 
Juan de jDiós, acusados de haber cometido 
varias irregularidades en el desempeño de 
sus funciones, como así mismo el dictamen 
emitido por la Comisión, proponiendo la se-
paración de los citados funcionarios, obl igán-
doles además al pago de 4.400 pesetas á que 
asciende aproximadamente la cantidad sus-
traída, cantidad importe de las estancias de 
enfermos distinguidos, que debían incorpo-
rarse á la caja de la Provincia. 
E l Sr. Leyva, vocal de la Comisión, de-
fiende un voto particular, proponiendo un 
castigo menor, ó sea la separación por cinco 
a ñ o s ' d e l interventor de establecimientos c i -
tado Sr. Reyes, pues entiende que éste sólo 
era cómplice del Sr. Marchante, toda vez que 
dicho señor se ha declarado convicto y con-
feso del desfalco. 
Puesto á votación nominal el voto del se-
ñor Leyva, fué desechado por 25 votos con-
tra 1. 
Se levanta á hablar el diputado republi-
cano Sr. Prida, el que después de hablar 
extensamente, acusa al presidente de la D i -
putación y á los diputados visitadores de .San 
Juan de Dios de negligencia en el desempeño 
de sus cargos. 
Estas palabras causan gran revuelo. 
E L Sr." Díaz Agero abandona la presiden-
cia, que ocupa el señor conde de Limpias, y 
los visitadores aludidos protestan á grandes 
voces. 
El Sr. Sauquillo protesta de la acusa-
ción del Sr. Prida, y propone u n voto de 
confianza para el presidente. 
vSe acuerda prorrogar la sesión hasta que 
termine el incidente. 
El Sr. Senra se duele de lo ocurrido, aña-
diendo que las palabras del Sr. Prida carecen 
de fundamento. 
Se adhiere á lo manifestado por los seño-
res Soria, Pérez Magn ín , Fre i ré , Leyva y 
otros. 
l' . l Sr. Díaz Agero. muy emocionado, dice 
que se somete al juicio dé sus compañeros . 
l íxpl ica después su intervención en el 
asunto, y añade que si no dió cuenta á 
la Corporación oficialmente, fué porque los 
visitadores 110 se lo comunicaron con -carác-
ter oficial, como lo demuestra el hecho de 
nombrar una Comisión para comnrobar ¡a 
denuncia, oficios que eran los únicos , que 
todos conocían. 
Los Sres. Larjro Caballero y Prida dicen 
qu.e no votarán la proposición de confianza 
por considerarla innecesaria, pues no dudan 
de la honorabilidad del Sr. Díaz Agero. 
E l Sr. Fe rnández Morales dice oue dará su 
voto de confianza, siempre que la votación 
no tuviera carácter pol í t ico. 
¡ Puesta á votación la proposición de con-
fianza, fué ésta aprobada, en medio de gran-
des aplausos, por 22 votes. 
Y se levantó la sesión á las cuatro y me-
dia de la tarde. 
1 o G e s a n a 
BuquQ e n g r a v e p e í i ^ o 
POR TELÉGRAFQ 
M a r i n e r o s h e r i d o s . 
FERROL 20 (17,45). 
Por efecto del temporalazo reinante arr i-
bó á este puerto el vapor ing lés G l o e s v c n , 
de la mat r í cu la de Cardiff, que procedía de 
Bawy. 
Dir ig íase á Port-Said con carbón. 
E l buque vióse en inminente peligro por 
el estado imponente del mar. 
Los continuados bandazos derribaron al 
cap i tán Hayrrad, lesionándole. 
La misma suerte corrieron el primer ofi-
cial y siete tripulantes. 
E l bu^iie r e s u l t ó con grandes a v e r í a s . 
POR TELEGKAKO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ROMA 20. 
L ' O s s e n i a t o r e R o m a n o publica esta no-
che la Rula pontificia D i v i n o a m a t ó , con-
cerniente á la* reforma del Breviario Roma-
no. Los puntos que abraza la actual refor-
ma coinciden con los tres primeros recor-
dados por el Concilio, que prescribió la 
nueva dis t r ibución del salterio para facili-
tar el rezo de los salmos. '. 
Se renuncia á la permanencia de ciertos 
salmos, y por una nueva dis t r ibución que 
comprende de las horas menores y de las 
completas,, y así se salva la dificultda por 
la necesaria conciliación entre la parte ferial 
y l a festiva. 
E l documento reconoce en la mult ipl ica-
ción de los oficios de los Santos una de 
las razones principales de la abolición del 
antiguo uso de rezar senninalmcnte todo 
el salterio, consistiendo la reforma en que 
en las horas particulares del oficio se dis-
tingue la parte de la feria de la festiva y 
se asignan los salinos con la antífona á la 
primera y el resto á la segunda. 
Han debido sacrificarse lóg icamente á 
este particular los salmos de la feria y ca-
rácter especial de la fiesta, ahora no exis-
tentes en las lecciones de la Escritura apo-
logista del Santo, según la nueva rúbrica. 
Añade la Bula que en lo que se refiere 
al susodicho punto se conservará en todas 
las fiestas de la Virgen, de los Santos An-
geles, de San Juan Rautista, de los Após-
toles y en todas las de primera y segunda 
clase y otras que tengan oficio propio su 
carácter particular. 
Se hace notar la mayor brevedad obteni-
da por la notoria reducción de versículos, 
que en el antiguo oficio matutino eran 280. 
y en el nuevo y en todo el oficio dominical 
del nuevo orden prescrito hay 266 versícu-
las menos. 
Otra iegla particular es la de no ser^-ya 
obligatorio recitar en coro el oficio parvo 
fio la Virgen, y en el ele los difuntos, los 
«•almos graduales y penitenciarios en ciertos 
días del año, pues sólo el 2 de Noviembre 
«e h a r á el oficio de difuntos con las leccio-
nes adaptadas al día. En las preces de la 
feria se en tonarán el Miserere y el D e Pro-
l u n d i s , y en vez de la mult ipl icidad de su-
fragios de los Santos, se establece uno co-
mún á todos con una sola oración en la 
colecta prescrita. 
En las misas de las fiestas de oficio doble 
de segunda clase y en toejas las dominicas 
mayores durante las Octavas privilegiadas, 
según la nueva regla dada para la trasla-
ción de las fiestas, se l imi tará sólo á aque-
llas de primera y segunda clase. Para las 
fiestas mayores dobles y para la fiesta de los 
Santos Doctores se hará sólo la comnemo-
ración ordinaria. 
La reforma insiste en que la l i turgia do-
minical tenía antiguamente su importancia 
como fiesta del Señor. 
POR TELÉGRAEO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L a s e g u n d a s e s i ó n . 
BARCELONA 20 (19,15). 
A las diez y cuarto de la m a ñ a n a dió co-
miezo la segunda sesión de la Asamblea dio-
cesana. Se dedicó exclusivamente á daif 
cuenta de los trabajos realizados por la Ac-
ción católica de damas. Pres id ió como en la 
anterior, el doctor Lagnarda. La capilla 
del .Seminario, donde se celebró el acto, 
resulta insuficiente para contener la i n -
mensa concurrencia, cpie se compone de da-
mas ar is tocrá t icas , entre las que se ven mu-
chas señoras de la clase media y buen nú-
mero de obreras. 
La señori ta Amanda de Casafont lee una 
luminosa Memoria dedicada á ensalzar el 
Apostolado de la señoras para la propa-
ganda de la fe, evidenciando los progresos 
que se advierten en las escuelas creadas por 
dicho Apostolado y encomiando las excelen-
cias de la pedagogía que en ellas se des-
arrolla. Dice que en estas escuelas reciben 
educación cristiana m á s de 2.100 niños pro-
cedentes la mayor í a de las escuelas laicas, 
algunas de las cuales se han tenido que ce-
rrar por no poder arrostrar n i resistir la 
competencia de estas escuelas católicas. 
E l señor Obispo ensalza esta labor meri t í -
sima, en la que las señoras rivalizan en celo 
y cristiana caridad, y dice desearía cpici 
los aplausos que acaba de escuchar se con-
virtiesen en rosas, para ofrecerlas á las seño-
ras del Apostolado. 
E l canónigo de este Cabildo Sr. Vilaseca 
reseña la acción de las damas catequistas de 
la Sagrada Famil ia , cuyo admirable Apos-
tolado en las barriadas obreras comprueba 
con interesantes datos es tadís t icos . 
La señora Macía de Borrel lee un intere-
sante trabajo acerca de lo que es el día fes-
tivo para la jovencita en las poblaciones ru-
rales, diciendo que el peligro que en t raña 
siempre el ocio puede combatirse creando 
Patronatos. Para demostrar la eficacia de 
éstos, cita como ejemplo el admirable resul-
tado que ha dado su establecimiento en la 
Repúbl ica Argentina. 
El doctor Lagnarda califica de verdadera 
joya este trabajo y encarece la necesidad 
de crear elichas instituciones catól icas. 
La secretaria del Patronato escolar 
del Poblet, mcelcstísima obrera ocupa la t r i -
buna entre grandes aplausos, leyendo una 
moción en la que propone como medio de es-
t imular la perseverancia de las obreras á con-
currir á los Patronatos católicos, la creación 
CONSEJO DE GUERRA EN CARCAGENTE, 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) V 
VALENCIA 20 (23,25.) v 
E l juez Sr. Estrada, que instruye la can/ 
sa seguida á los procesados con motivo de 
los sucesos ú l t imamen te desarrollados en 
Carcagente, ha leído á aquél los los cargosr 
que la acusación hace. 
Los procesados son 38, y es tarán defendí» 
dos por n oficiales del Ejérci to. 
Son éstos los Sres. D . Rafael Pellicer, ca-
p i t án del 8.° montado de Ar t i l l e r ía ; don 
José Ferrer, de Infantería de Mallorca; don 
Eduardo Cavauna, del 11.0 montado; don. 
Ju l i án Uribe, primer teniente de Caballería 
de Victoria Eugenia; D . Francisco González,, 
cap i tán de Cabañería de Otumba; D. A r -
senio Fuentes, capi tán de Infanter ía ; don 
Emi l io de Juan, capi tán de Ingenieros; don 
José Otero, primer teniente del 8.° monta-
do; D. Manuel Matos, primer teniente de 
Caballería de Victoria Eugenia ; D. Vicente 
Ferrando, cap i tán de la Caja de recluta-
miento, y D. Ramón Escolar, capi tán del 
11.0 montado de Arti l ler ía . 
E l Consejo de guerra celebraráse los d í a * 
27 y 28 del corriente mes. 
C o m i s i é n á ftHadirrd. 
VALENCIA 20 (23,40.)-
Pía marchado á Madrid una Comisión d< 
individuos de la Junta de obras del puertc 
y del Municipio valenciano, que van á Ma« 
dr id á informar á los ministros de la Go-
bernación y de Fomento sobre las protem 
sionés del Ayuntamiento de cobrar las- a r b i -
t r i o s en el puerto. 
L o s p r o p i e t a r i o s y Eos conceJaSes 
b3asi |UEStas . 
VALENCIA 21 (0,31.) 
Las proj i otarios, en la Junta de asocia-
elos, han logrado rechazar varios arbitrios 
propuestos por los concejales blasq-uistus,. 
y rebajar otros varios. 
E s c á n d a S o on Ea s e s i ó n . 
VALENCIA 21 (1,20.) 
Durante la sesión nocturna celebrada c i ^ 
el Ayuntamiento llegaron á las manos dos. 
concejales republicanos y un conservador. 
E l alcalde reunióles en su despacho, so» 
lucionando el incidente. 
E l públ ico se mezcló en el alboroto, dan-
do ocasión á que el presidente mandara des-
Todos los wagnerianos deben adquirir un. 
Gramophoue con discos wagneristas en tíi 
Casa U r e ñ a ; Priur, 1. 
Hemos recibido el primer númer</ de im 
semanario crí t ico-li terario-musical que II:Í 
empezado á publicarse con el nombre de 
La C r í t i c a . 
Saludamos al nuevo compañero , deseán-
dole larga y próspera vida, y antioipámorde 
ílueStra s impat ía siempre que cumpla la., 
norma de conducta de hacer justicia á polu 
seco que promete seguir en su ar t íeulo de 
preseutacióu N u e s t r a bandera. 
L a casta Susana, Gente m e f v u d á y otiv.p 
zarzuelas de actualidad, han sido impresio-
nadas para el Gramophone y puestas á la-> 
venta en la Casa Ureña . 
en los mismos de cajas dóta les . 
El catedrático D . Tomás Escrich propone aio]ar la tnouna. 
la creación de cantinas para obreros en las 
fábricas. 
E l sacerdote Sr. Balcells y Masó pone tér-
mino á la sesión leyendo un discurso en el 
que explana la relación que existe entre las 
distintas obras de la Acción católica ele da-
mas de la diócesis, detallando la m u l t i p l i c i -
dad de las mismas y los beneficios que re-
portan á la causa católica. 
L a t e r c e r a s e s i ó n . 
BARCELONA 20 (21). 
A las elos y cuarenta y cinco de la tarde 
comenzó en. el Seminario la tercera sesión 
de la Asamblea diocesana, bajo la presiden-
cia del doctor Lagnarda. 
Dedicóse á las obras de piedad y organi-
zaciones parroquiales. 
El padre Torrent, ecónomo de Premiá , ex-
puso los trabajos que se hacen para propa-
gar el canto gregoriano entre los fieles, no-
tificando los excelentes resultados cine se 
obtienen. 
E l padre Riau, párroco de Bruch, mani-
fiesta que cuando él llegó al pueblo el onde 
desempeña su cargo de párroco, v contaba 
una población de 386 vecinos, y sólo el 10 
por 100 cumplía sus deberes parrocijuiales. 
Ahora, y merced á los trabajos ele la Ac-
ción Social Católica, ascienele al 90 por 100 
quicn:-s cumidcn con sus deberes. Expuso 
á cont inuación las obras que la beneficen-
cia parroquial ha creado: Cajas de ahorro, 
mutualidad, pensiones para la vejez. Bolsa 
del Trabajo, premios á la educación y se-
cretariado popular. 
E l padre Bonet explica la obra desarro-
llada por la Junta de Acción Católica de 
la parroquia de la Concepción, que ha sido Fendw públiGM.-Interior 4 0/0 conf. 
eficacísima. 
E l Obispo, doctor Lagnarda, elogia la la-
bor de las parroquias de la capital, que son 
modelo. 
E l canónigo Sr. Baranera aboga por la j 
conveniencia de que se den ejercicios espi-
rituales á los reclutas antes de que ingre-
sen en el Ejérc i to . 
E l Sr. Cernuda defiende los secretariados 
populares; el Sr. Garriga, la plát ica du-
rante la misa; el Sr. Riva, la unificación 
de la Beneficencia parroquial. 
E l Sr. Pareja pide ápóyéée la obra del 
templo nacional expiatorio del Tibidabo, y 
el Sr. Caniín explica los deberes de los fe-
liírreses ele las parroejuias 
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BOLSA DE MADRID PKECE-DENTE. 
DK 
85,60 % M ' 
Idem fin do txta 85,8» 85,7C 
Idem fin próximo ¡ 80,96 00,€ü 
Amoríizable 4 0/0 i 9&,75 gó.íO1 
Idem 6 0/0 10J.80' 101,10 
Cédukg B. Hipot.* de Espnfla l 0/0. . 101,80 030,04. 
Obüíf. municipales por Resultas 4 0/0. j 81,50! 09,00 
Id. 1908 liq. Deudas y Olnos 4 1/2 0/0. • 5«,00¡000,OC 
Obligacitnís.-C. E. M. Tramito ;> ¡l/O 100,00!030,00 
Cssino de Madrid 6 0/0. ¡ 100,00; 000,00-
Ferrocarril Valladohd 4 A riza ñ 0/0... 1 101,35 lOOO.íG 
Comp.» Madrücfia Electricidad 5 0/0.̂  88,00; 00,00-
Sociedad Eléctrica dol Mediodía ! 92,50:000,00 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 j TO.OO'OOO.OO 
Sdad O. Azucarera de España 4 0/0.! 78,0«! 78,OC 
Uiiión Alcoholera Española 5 O/0 | 98,00,000,00 
Acciones.-Banco Hispano - Americano i 145,00; 00000 
Idom de Eopafft ! 457,00'Ib'J.OP 
Idem Hipotecario de España i 2.V2,00 000,00 
Se lee por ú l t imo un telegrama del Papa! Wein de Osptilla ¡ 9i,O0 000,00' 
ciones de inmenso júbi lo . 
Mañana se celebrará la cuarta sesión pol-
la mañana , y por la tarde la de clausura de 
la Asamblea. 
S l í C E S O E X t R A N O 
P R S K C E P E , 4 
CESTAS PARA REGALOS, POULARDES, FAISANES 
U n h o m b r e m u e r t o 
Anoche se tuvo noticia en el Juzgado de 
guardia de un suceso verdaderamente ex-
t raño . 
El juez de guardia, que lo era el elel elis-
t r i to de Chamber í , sal ió de la Casa de Ca-
nónigos para dirigirse al Hospital de la 
Princesa con objeto de tomar declaración á 
un individuo llamado Ventura del Saz, in-
gresado el d ía anterior, después ele curado 
en la Casa de Socorro de Chamber í , y el 
cual no pudo declarar ante el juez del ci-
tado distrito por padecer una conmoción ce-
rebral que le tenía privado de conocimien-
to. Sufrió, además , varias contusiones. 
Cuando el referido juez del dis tr i to de 
Chamberí llegó al Hospital , se encont ró con 
que Ventura del Saz hab ía fallecido. 
En la Casa de .Socorro donde fué curado 
manifestaron que el herido se hab ía presen-
tado por su propio pie. 
Y aeiní viene lo ex t raño . 
¡ Cómo explicó en el centró benéfico la 
causa ele las heridas que su.fría ? ¿ Qué de-
claración hizo después , al ingresar en el hos-
pital ? 
Las autoridaeles lo pont l rán en claro. 
S5» • © ' -C&CTT 
L L A f i f f A ^ f E ^ T O D E C A R I D A D 
E n la calle de la Cava Baja, n ú m . 13, piso 
segundo, cuarto n ú m . 13, viven en ía ma-
yor miseria y desamparo doña Marta Lorenzo 
y su hija, Marín Hernandü , pertenecientes 
á distinguida familia, y que han perdido en 
un Soló añp á D . Máximo Hernando, escriba-
no en Tudela. cnpcllán mayor de la Armada, 
y 1). Pímlino Hernando, brigadier que fué del 
Ejérci to. 
Las personas caritativas harán una buena 
obra aliviando la tristísima situación de las 
citadas señoras. 
Compañía Arrendataria do Tabacos... 'JSJS'BO ÔŜ OC 
S. G. Azucarera Espafia, Preferentes/ íT t̂O' 47 50-
Idem, Ordinarias I 1700I OJOC 
Azufrera dol Coto do ITclh'n j 9-)|00!000*00 
Sociedad Electricidad do Chamberí...! 8l',Oe!08o|oCi 
Idem do id. ¿el Mediodía i 17,00 «08,00 
Ferrocarril del Norto do España | 95,70 j 00,00 
Idem Madrid k ZaraRoza y Alicante.! 96,00 00¡0O 
Comp.* Eléc. Madrileña de Tracción, i 03,001 00,00 
Union Resinera Eipsñok i 1CO,03;000,00 
Unión Alcoholera Española ! 88,00 ODS.OO 
Altoa Hemoa de Bilbao ' 238,09 000,05 
CAW8IOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París. 000.00: Londres 27.¿7; Berlín, ]!H,00. 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 1O0 cor.íado. ^.OO: ídem fin da 
mos. 85.70; ídem fin próximo. 00,00; AmoHi/nblfv 
6 por 100. 101.00: Ac--;«ncs ferrocarril Neiio de ÉÜtf 
paña, í».>,80: ídem Madrid 4 Znríígoüo y A boa n fe.. 
94,75; íd*m Orense 6, Vwo, 10,¡-». 
BOLSA BE PARO 
Exterior ospaftcl 4 per !C0. 0G.02; PeuU fran-
cesa. 8 ppr 100, «M.fc»; ¿CCÍOIK". Ríotinto, l.gftftO • 
ídem Banco Nacional do Mcxico, i.005.00: ídeií 
Banco de Eondros y Móxieo. (JCI.rtO; ídem Ivu.ic..-
Central Mexicano, 44!,%; íuern Biinco Efeppflo] de] 
Río de Ja Plata, 4:37.00: fd«m íen»can-il drl Norto. 
do Espafi», 421,00; ífen Madrid & Zth-agtízn y Ab 
cante, -llti.00: ídem C r i i k Lyormíus, 1.520,00;" i-j.-n , 
Comp. Nat. d'Efiepíe. Pnríc, StíO.OO. 
BOLSA DE LONDRES 
Exterior español i por 100, ÍM,00; Consoli-bid» 
inglés 2 1/2 por 100, 77,:;7; Renta alemana 3 por 
100, 81,50; Brasil 1880 4 por 100, 86,75; ídem m s . 
o por 100, 102,00; Uruguay 3 1/2 por 100, 7.';,12¡ ' 
Mexicano 1809 5 por 100, 101,25; Plata en' bnv'iasl 
onza Stand, 25,31; Cobro, 02,MO. 
BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional do México, j05,ü0; íilcm. 
Banco do Londres y México, 24.1,00; ídom Banco, 
Central Mexicano, 171,00; ídem Banco Oricníal de 
México, 141,00: ídem Doscuomo ospa^ol, 115,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey. 188,00; ídem '¿an-
co Mercantil Veracruz, 152,00. 
BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 191,00; 
hipotecarios ídem id. G por 100, 97,00. 
BOLSA DE VALPARAISO 
Acciones Banco do Chile, 211,00; ídom Banoo Ek 
pañol de Chile, 160,00. 
Bouoi 
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DEL MINISTERIO DE LA GUERRA 
C r u c e s r o j a s d e í M é r i t o Bflilitar. 
Generales: Ros Sou/.a y 
f ro . 
Coroneles: Cantón 





y Alvarez del Man-
Nario, Carranqnc, 
iscndero, Argüel les de los Reyes, Pera es, 
Día/ . Carbia, Calvo, Costa, Santalo, Ber-
náldez, López Gómez y Muñoz Gallego 
Comandantes: Bacilo, Lombarte .Soto 
Gon/.ále/., Sub i rán , Gallo y Nuñcz , Morcllo 
y Climcnt, Lombarte, Ortega y Romo Gar-
cía Mancebo Picó, Senabrc, Sánchez Lacor-
te, Capablanca, Valoro, Suárez Mendigorn, 
^Soria, Dehesa, Sánchez Campa, Muñoz Gar-
cía, Asensio y León Gáfabito. 
Capitanes: Ballenilla, Lacazi, Calero, los 
Santos, Arrióla, Estrau, Fe rnández Alarcón, 
F e r n á n d e z , (TÓIUCZ Zaragoza, Bellemlla, De 
Agu i r r e , López Zúñiga, Av i l a Cantó , Ra-
mos Gómez, Gómez Fernández , Madrona 
A n d r é s , Rubia Sardá , Hernández Pérez, 
Roig Asuar, Toró" Calvo-Rubio, Molino Qni-
roga López L l inás , Uribe y Uribe, Franco y 
Mussío , Lccumbcrri, De Aguirre y Olózaga, 
'Navascués, Aspiazu, Morales Arbolclla, Por-
t i l lo Bclluga, Rey Muro, Rodr íguez , Machi-
naudiarena, Mendoza Sánchez, Temprano, 
'Alonso, La Rubia, Mart ínez Simancas, Ver-
d ú , Berián, Aláez, Sirera, Rivadulla, Ma-
yoral , Acuame Romero, Veras, Cortés Sala-
dar, Arcusa, Claudio Rodr íguez , Cano, 
Cano, Vaquero, Mart ínez García , Hunguet, 
T i to y Ti to y Lobera. 
Primeros tenientes: Oliver, R i a ñ o , Perei-
ta, Hernández Bruno, Ropero, Suris, Acei-
tuno, IzquierdcJ, Villarreal T r u h á n , Molero 
r imcnte l , Lacy Eguí laz , .Sánchez Armisén , 
Ja reño Hernández , Andreu Romero, Arjona 
Monsó, Salas, García de Castro, Fe rnández 
Tainayo, Reyes Grao, Cuti l lo y A v i l a , Gon-
zález Stefani, O'.Shca, Moyano Balbuena, 
Cifuentcs, Fe rnández Mulero, Rodr íguez 
Borlado, Izquierdo Carvajal, Gómez Zaldí-
v a ^ Al ta i rd ia , Berard, .Salgado, Rosado, 
Espinosa Arias, Morcl l , Morales Parra, Gon-
zález Vallés, Arjona, Cantero, Gamn, Va-
lencia, Lloret, Gay, Calvo Enr íquez , Mo-
jono , Aguirre , Avilés , F rancés , Mart ínez 
Vallcspí y Delonda. 
Rosado, Bonafox, Chinchilla, Molina, Mo-
rcl l Clemente, Morales Parra, Sanmnr t ín , 
Rosales, Catiada, Cardenal, Espinosa, Fan-
j u l . Barros Soler, Vilas, Reinoso, Peñue las , 
Cubillo, Fernández Molero, Arce, Martíuc/, 
Yunta, Bartlett, Olivera, (González Deleito, 
Rodríguez Cabrera, Morales Urquizn, Igle-
sias Domínguez , Núñez de Prado, Bazainc, 
Hortega, ¿ o y g o í í i ; Doniingo Lladó , Bozo, 
Sarcia Alvarez, González Mora é Izquierdo 
Carvajal. 
Segundos tenientes: Macar rón P indó , Pan-
dea Massa, Valdés Martel l , Navas García, 
López Becerra, Bibiano López, Arredondo 
Acuña, Tapia Ferrer, Molina Galán , Sán-
chez Rubio, Díaz OterO, Rodr íguez Gálvez, 
Mar t ín Castro. Cannona, Ferrer, Contreras, 
Sánchez Riafio, Briega, Mar t ínez Cortés, 
Fernández Díaz, Díaz Prieto, González Ra-
mos, Ivcheniquc Alonso, Toribio Encinas, 
Melcón, García Arés, Rodr íguez García, 
Fernández González, Vázquez Alvarez, A n -
sina, Díaz Mar t ín , Sánchez Garrido, Mart í -
nez Zaldívar , Vará ibar , Bibiano López, Go-
doy. Ortega García , Caturla, Las Morenas, 
.Sánchez Rubio, Withe, Yambarri . 
Díaz Prieto, Cañába te , Carroquino, Manso 
de Zúñiga , Ubiña, Angulo, Planella, Sender, 
Ruiz Castillo, Mendicuti , Rivas, Cimas, Do-
mínguez , Mar t ínez Reyes, Vigueira , Gómez 
Pérez, García y Muñoz Guisado . 
Médicos: Serret, Ramos, Pérez García, La-
zo, ValdovinOs Carda, Ta legón Arcas, Bo-
net Luna, Rodr íguez Castillo, Sánchez 
Fal rén , Conejero, Cogollos, Camuóxes del 
Puerto, Conti , Nafria, Romero, Maldonado, 
Diez, Conti . 
Adminis t rac ión M i l i t a r : Oficiales Geijo y 
Valoro Rubio. 
Capellanes: Aldea, Gálvez y Díaz . 
Veterinarios: Lora y Mainar. 
Exenc iones h o n o H f i o a s . 
Coroneles: Núñez de Prado y Serra. 
Tenientes coroneles: Cavanna y Vallejo. 
Comandantes: Laiglesia, Sub i r án , Pérez 
de la Grada y Fernández Soler. 
Capitanes: Vi l laami l , Mar t ínez , Rodr íguez 
Zubia, Sirera, López Zúñ iga , Marquerie, L i -
nares Marcadal, López Vicencio, Baquero 
Ramos, Rodríguez Polanco, Mar t ínez Mar-
cos, Carrasco E g a ñ a , Riera, Ballenilla, Co-
sanego y García Malea. 
Primeros tenientes: Lacy y Peñue las . 
Segundo teniente: Ruiz Castrillo. 
Médico: Valdovinos. 
Real. 
Esta noche, á las ocho y media, se pre-
sentará al público, por vez primera en esta 
temporada, la insigne soprano Matilde de 
Lerma, tan admirada siempre por nuestros 
d i l c l t a n t i . 
Debuta la gran artista con el estreno de 
R e s u r r e c c i ó n , ópera en cuatro actos, del 
maestro italiano Franco Alfano, que hoy se 
can ta rá por primera vez en E s p a ñ a . 
Además de la De Lerma, toman parte en 
la in te rpre tac ión de esta obra las señoras 
Wheleer, Aceña, Parea y Pangrazy y los 
Sres. Macnez, Benedetti, Verdaguer, Del 
Pozo, Fe rnández y Foruria. 
Se es t r ena rán cuatro decoraciones del 
eminente escenógrafo Amal io Fernández , y 
dir i jnrá la orquesta el maestro Marinuzzi. 
Princesa. 
Kioscn de E L DEBATE, frente á Las Calatravas; 
venta de toda la Prensa c a t ó l i c a de E s -
pana. 
Como ya hemos anunciado, esta noche se 
verificará la inaugurac ión de la temporada, 
con el estreno de E l a l c á z a r de las per las , 
de Villaespesa. 
M a ñ a n a viernes, función popular y á m i -
tad de precios, segunda representación de 
l í l a l c á z a r de las p e r l a s ; el sábado 23 (día 
festivo), por la tarde. E l a l c á z a r de las per-
l a s ; por la noche, primer sábado de moda. 
E l a l c á z a r de las pe r las . 
Benavente. 
Todos los d ías , el dist inguido é inteligen-
te público que concurre á este sa lón aplau-
de, satisfecho, el programa, tan escogido 
como variado. 
Se ha estrenado la magníf ica pel ícula . 
ún ica y exclusiva de esta empresa, titulada 
A l m a s descarr iadas, que, en asunto como 
en fotografía, es de lo mejor presentado 
hasta el d í a en los salones cinematografieos 
de esta corte. 
E n la presente semana se es t renará la 
cinta de gran expectación por el éxi to alcan-
zado en Par í s , Londres y Berl ín, t i tulada 
E l ¡ n o r j i v i s l a , ó l a venganza de la seducida. 
Hecreo Salamanca. 
Aumenta considerablemente de día en día 
el n ú m e r o de amater i rs a l h ig iénico y ele-
gante spor t de patinar. A ello contribuye, 
"indudablemente, la magnífica pista cons-
truida en este l indo s k a t i v g , que se ve fa-
vorecido á diario por un públ ico selecto y 
numeroso. Particularmente, los martes y 
viernes, señalados por la empresa como días 
de moda, de acuerdo con distinguidas fami-
lias de la buena sociedad, es tá verdadera-
mente brillante. ' 
E n Madrid la m á x i m a ha sido de 16 gra-
dos, y la m í n i m a , de 4. 
E l ba rómet ro marca 709 m/m.—Vana-
ble. , . „ . 
Es probable que en Cantabria y Galicia 
el mar con t inúe agitado y el tiempo l lu -
vioso con vientos frescos o duros de la re-
gión del Sur. Tiempo lluvioso en el Es-
trecho y marejada. Tiempo incierto en Le-
vante. 
Las oficinas de L a M o n a r q u í a , por insufi-
ciencia de local, se han trasladado á la calle 
de la Corredera, n ú m e r o 21. 
Santos y cultos de hoy 
Santo Tomás , Após to l ; Santos Anastasio» 
Glicerio, Juan, Festo y Temístoclcs , máiv 
tires, y San Severino y el Beato Luis de 
Sena, confesores. 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas, en 
la parroquia ele Nuestra Señora del Carinen 
y San Luis (Montera, 27), y cont inúa la 
novena á Nuestra Señora de la O; á laa 
diez misa solemne, y» por la tarde, á las 
cinco, es tación, rosario, sermón, que predk 
cará D. Antonio García Cano, novena, pre-
ces y reserva. • 
En San Lorenzo, por la tarde, á las dn* 
co, sigue la novena á Nuestra Señora de 
la O. 
En San Ginés , ídem, á las cinco y media, 
á Nuestra Señora de los Remedios, sieiulu 
orador D . Luis Béjar. 
La misa y oficio son de .Santo Tomás 
Apóstol . 
Visi ta de la Corte de María .—Nuestra Se^. 
ñora de la Buena Dicha en las Comendadó* 
ras y San Antonio de la Florida. 
E s p í r i t u Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: S a n Marcos , E v a n g e l i s t a . 
(Es t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con censuro 
e c l e s i á s t i c a ) . 
imprenta y estereotipia de EL DEBATE 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 
p i - e s e n t a p a r a l a s p r ó x i m a s ñ e s t a s d e N o c h e b u e n a , i n m e n s o s u r t i d o e n , t u r r o n e s , m a z a p a n e s , e t c . , t o * 
d o d e p r i m e r a c a l i d a d , p o r l o q u s l a r e c í o x n é n d a m o i c o n v e r d a d e r o Í n t e r e s á n u e s t x r p s l e c t o r e s . 
P a r a r e g a l o s e n m u e b l e c i t o s y j a r d i n e r a s a d o r n a d a s c o n v e r d a d e r o g u s t o , t i e n e e s t a C a s a p r e c i o -
s i d a d e s . D e l o m a s r i c o á l o m á s e c o n ó m i c o . 
Q . - T I B L I B I F ' O l . T O I . 6 6 O . 
E S P E C T A C U L O S 
PARA HGY 
REAL.—Función 30 de abono. 
18 del turno 2.''—Alas 8 y 112. 
Debut de la señora De Ler-
toa.--Re3UFrecci(5n (estreno). 
EBPAÍíOL.—A las 9.—Tierra 
baja (popular). 
A las i y 1[2—El miedo y La 
cizaña (popular). 
^HINOESA.— Inauguración.— 
A las 0.—El alcázar de lag 
perlas (estreno). 
COMEDIA.— (7.A matinée.) —A 
laa 4 y li2.—La Divina Pro-
videncia. 
^ARA.—A las 9 y Ii2.—La de 
los ojos de cielo.—A las 19 
y li2.—La loEa de ios sue-
ñ o s (doble). 
Alas G y Ii2.—Laloaa de los 
sueños (doblo). 
CERVANTES.—A ¡as G y 112.— 
La muela del juicio, El agua 
milagrosa y El hombre que 
hace reir (doble).-—A les 9 
yJl2.—La praviana.—A las 
10 y li2.—Moneda corriente 
(dos actos, doble). 
^POLO. — A las 6 y l l 2 . —La 
niña de los besos y L i ale-
gría del batallón (doble).— 
A las 10 y li2. —La f«milia 
real (doble). 
CÓMICO.—A las 6 y li2.—El 
monaguillo de las Deson-
zas (2 actos, doble).—A las 
10 y 1|2.—Los juglares (2 ac-
tos, doble). 
PRICE.-A las 6 y li2.--Los chi-
eos de la escuela.—A las 10. 
—La Goigha. 
COLISEO I M P E R I A L . - ( C o n -
oopoión Jorónima, H).—A las 
4 y . 8 y 1[4.—Poiíoulas.—A 
las 5, Pájaros sin nido.—A 
Jas 6 (especial), El ángelus. 
—A las 9 y l l í , Al son que 
tocan.—A 10 y Ii2 (especial), 
' La sombra (gran muda). 
LATINA.-A laá4.—Ciuoimtó-
grafo.— A las 5.—Li casa do 
todos.—A l?s G.—LES de Ló-
pez.—A las 7.—Las soltero-
nas.—A las 8.—Cinematógra-
fo. — A las 9 y I i2 (especial). 
—El registro de la policía 
(ocho actos). 
élSNAVENTR.-Do B á 12 y 
1[4, —Sección continua do 
einamatógrafo.— Todos los 
dias estrenos. 
RECREO DE SALAMANCA.— 
(Ideal Polístilo). — Abierto 
todos los dias do 10 á 1 y de 
3 á 8.—Martes y viernts mo-
da.-Jueves infantilos.-Miér-
coles y sábados, carreras do 
cintas. Skating cubierto. Ci-
nematógrafo y otras diver-
siones. 
ESTANQUE G R A N D E D E L 
RETIRO—Todos los días de 
1 á 6 de la tarde, grandes 
atracciones. 
FRONTON CENTRAL. — A las 
4. —Primer partido, á 60 
tantos.-Claudio y Eioia (ro-
jos),'contra Yicamü y Teo-
doro (n7.ules).-Scgundo, á 30 
tantos. —Juanitoy Modesto 
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na de correos transatlánticos 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BÜENOS AIRES, 
ESTADOS M D O S DE AMÉRICA, HAWAII, ETC., ETC. 
PAN DE VIENA (g^gf 
M A R C A « i . 
Gxqul«ltos cliocolates ola-j 
borados & braro y ricas pas 
las para postre. 
Pon gluten, ceittono é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Scrranf), 45; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Señoraós icerdo te quo desea ayudar en un negocio serio y 
digno á persona formal obten-
drá un beneficio como míni-
mun de 20 por 10ü anual faci-
litando por tres años 5.600 ptas. 
Lista de Correos, billele de 
Banco de 26 ptas. 4.897.204. 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. P a r a la seguridad y t r a n q u i l a d 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicac ión 
con la tierra ó .buque t o d o eS WBaje» 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se e n v í a n pros-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: ü p a r i a d o n ú m , 9i. Despachos: Bipish l&pnrnj n ú m s ^ 
ff*o fl?, y Ptaea^ta d e T i s a n a s n ú m , í . 
Dirección telegráfica: "IPUMI15" € í I 5 m A I / F A 2 l 
PAN DE VIENA ^ . ^ S S 
M A R C A ^ s J á x * 
Se sirve en losgr.indos hoteles 
y mes 18 ariatocrátloas. Horna-
da especial de cinco á seia do 
la tarde, incluso IOÍ domingos. 
Ftm gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Flores y vlsll ioM. Gran sur-tido on todos tamaftos y pre-
cios. Grandes rebajas. Caba-
l lero Grac ia , 23. 
l o s ligÜgiosDs Clstercienses 
^ * « V U L G O 
11 
DE SAH I35DHD E N VEKT& BA^ÍiS . 
E L R E B A T E regala á sus suscriptores y lectores 
distribuidas en esta forma: 
p a r a e l P R I M E R P R E M I O 
1 . . 0 0 0 ] 
p a r a e l S E G U N D O P R E M I O 
p a r a e l T E R C E R P R E M I O 
[3 
p a r a e l C U A R T O P R E M I O 
p a r a C I N C O P R E M I O S D E 1 0 0 P E S E T A S C A D A U N O 
p a r a C I N C O P R E M I O S D E 5 0 P E S E T A S C A D A U N O 
r a s t i l l a s . Paséta 
1.25, 1,60, 1,75, 2 y 2,53 
1,50, 1,7o, 2 y 2,50 
1 y 1,25 
1.a mnrea: Choeolato de la Trapa ««¿«ift 400 gramos. 14 16 y 24 
2* ra irca: Chocolate de íarailia 468 — 14 y 16 
3.* maro-i: Chocolate económico 350 — 16 
Cajitas de merienda, 3 pesetas con 64 raciones. Descuento desde 50 piquetes. Poríaa abluidos desda 103 paquetes hasta 
la estación más próxima. Se fabrioi con c-.nola, sin ella y á i i vainilla. No sa oargi nuuci el embalaje. Se hacou tareas d0 
encargo desde 50 paquetes- Al detall: Principales ultramarinos. 
Con los ^Supositorios VicfoHa" á ¡ 3 áü-
cerina solidificada se desfierra el esíreni-
mienfo. Caja, 1,50. 
e s t e ¡ p s H i é s i i c o , B a r q j a s i i ^ 4 y 6, 
B i E D i l i O S T U L L E I S U e s o i l t i r 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para ia correspondencia: VIGENTE TE^A, escultor, Valencia-
p a r a 1 0 0 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A U N O 
Para tener derecho á un billete bastará reunir T r e i n t a v a l e s como 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares de E S J © E C B S A T E . 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por 
los billetes definitivos. 
Cada suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a v a l e s , ya sean de días corre-
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un solo día, presente 
en nuestra Administración. 
Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid que hicieren el 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, así como mandar 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 
No respondemos de los extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber certificado las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. 
A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos los 
billetes correspondiente á su suscripción. 
Los v a l e s aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 
También fijaremos en su día la fecha exacta del sorteo. 
Llnmamos la aten-, 
ción sobre esto nuevo 
reloj, quo soguramon' 
te será apreciado por. 
lodos los que sus ocu» 
paciones ¡es exige si» 
ber la hora lija de no-
che, lo cual so consi-
gue con el mismo sin 
necesidad de recurrir 
á cerilhis, eto. 
Estenuevo relojtie' 
ne en su esfera y IIU« 
nillaa una oompósti 
ción RADIUM.—Ra-
dium, materia mine» 
ral descubierta hace 
ilgunos años y qua 
loy vale 20 millonoá 
el kilo aproximada-
monto, y después da 
muchos esfuerzos y 
trabjjosse h« podida 
conseguir api i oírlo, 
en indina cantidad, 
sobre la* horas y ma» 
nillas, que permiten 
ver perfect.unonte l:ia 
horas de noche. Ver 
este reloj en la osbou» 
rid.id es verdadera' 
mente una maravilla. 
Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
muda extraplano 2 5 
dem, máquina extra, áncora, rubíes . . 3 5 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru-
bíes, decoración artística ó mate . « 49 
E n 5 , 6 y 8 plazos, respect ivamente . 
A l contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 pías. 
E L FANTASTICO 
¡ G R A S Í 
DE ü m BM10S 
Carmen, !3. Teleíoiio Í23. 
Combinaoione« sconó-
micas de varios periódi-
cos. Pídanse tarifas y pro-
supuestos de publicidad 
para Madrid y provin 
cias. Grandes descuentos 
en esquelas de defunción, 
novenario y aniversario. 
Tuberías de acero usadas 
para conducción de aguas y 
vapor y pira parrales y cer-
cas. J . Hlvcra Vargas. 
SAN J U S T O . 1, M A D R I D 
; Conservan su fortuna y la nu-
\ \ J mentan los rontisias, sgri^ 
íoultoros, industriales y hom-
bres de negocios que leen so-
¡manalmente E l ¿"cojwmígía, quo 
lleva 26 años publicándose; rc-
Isuelvo consultas y envía nú-
i meros gratis de muestra í 
¡quien los pida. A l c a l á , 95,' 
X a d r l d . 
A G E K C I A D E ANUNCSQS 
D E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publicidad 
de anuncios en todos los pe-
ciódicos de Madrid y provin-
rias, on condiciones económi-
cas á favor de los anunciantes. 
PAN DE VIENA ^ 0 f % E 
M A R C A 
Ensaimadas, Cores y brioches 
calientes mañana y tarde. 
P a n gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Be reciben eacine' 
las de defunción y 
an iversar io , en la 
imprenta de este dia-
rio, hasta las dos de 
la madrugada. 
I Fo l l e t ín de I > E 1 5 A T K (47) 
E L H U E R F A N O 
D E L 
POR 
m 
TRADUCCIÓN D É 
Enrique Leopoldo de Verneuil 
t re Oliverio, ayudó á transportarle con el 
cuidado y la solicitud de una müjcr. 
CAPITULO X X I X 
OONDIÍ SE DAN ALGUNOS DETALLES PRE-
LIMINARES SOBRE LOS HABITANTES DE 
LA CASA EN QUE SE HALLABA OLIVERIO. 
En un ¿legante comedor amueblado á 
ia antigua, más bien con arreglo á la co-
modidad de otros tiempos que conforme á 
jas leyes del gusto moderno, dos señoras, 
sentadas á una mesa muy bien servida, 
'disponíanse ú dar principio ú su almuer-
zo' mientras que Giles, con traje de eti-
queta . complctani'jnte negro, se ocupaba 
en servirlas. De pie, entre el aparador 
•y la mesa, con el cuerpo erguido, la ca-
beza un poco inclinada, la pierna i/,qiv¡¿r-
,da adelantada, una mano en el chaleTO 
y la otra soslenieiido mi plato, Giles pare-
cía un hombre bien convencido de su 
niérito é impor'u ncia. 
Í)e las dos señoras, una era de edad 
avanzada, pero tan derecha como el alto 
Respaldo de su silla de encina: su traje, 
stunameñtc pulcro, Drcsentaba una mezcla 
singular de las modas antiguas con al-
gunas ligeras concesiones al gusto moder-
no, que lejos de atenuar el efecto de. las 
primeras, realzábanlas, por el contrario, 
agradablemente. E l aspecto de esta clama 
revelaba dignidad; con sus manos puestas 
sobre la mesa, fijaba en su joven compa-
ñera la mirada de unos ojos cuyo brillo 
no habían apagado los años. 
La otra dama estaba en la flor de • la 
juventud y de la hermosura; y hasta hu-
biera podido decirse, sin temor de ser 
impío, que si alguna vez los ángeles so-
ñaron por voluntad de Dios alguna forma 
mortal, debieron imaginar unas faccio-
nes semejantes á las de aquella mujei. 
De unos diez y siete años á lo sumo, 
era su talle tan esbelto y gracioso, tan co-
rrectas y hermosas sus facciones, tan dul-
ce y suave la expresión de su mirada, que 
no parecía que la tierra fuese su elemento 
ni las demás mujeres sus semejantes. La 
inteligencia que brillaba en sus ojos, del 
más límpido azul iluminando su noble 
frente, no parecía tampoco propia de su 
edad ni de este mundo. La dulzura, la 
sonrisa y la felicidad reflejábanse á la vez 
en su semblante; y á todos estos encantos 
uníanse un corazón animado de los senti-
mientos más nobles y generosos que pue-
dan hallarse en nuestra naturaleza. 
—Ya hace más de una hora que I3rit-
les marchó, ¿no es verdad?—preguntó de 
pronto la anciana interrumpiendo su con-
templación. 
—Una hora y doce minutos—contestó 
Giles, consultando su reloj de plata, sus-
pendido de una cinta negra. 
—Nunca se da prisa—observó la an-
ciana. 
—Eritlés ha sido siempre u'n muchacho 
muy cachazudo—contestó el criado,—con 
lo cual quiero decir que si Britlcs no se 
ha dado prisa desde hace treinta años. 
no debe esperarse qiie ¡sea nunca lac-
tivo. 
—Lejos de corregirse, parece que em-
peora—repuso la anciana. 
—Se le puede dispensar si es que sólo 
se ha entretenido con otros muchachos— 
dijo la joven sonriéndose. 
Giles reflexionaba tal vez si debería son-
reír respetuosamente, cuando de pronto 
se detuvo un coche á la puerta del jardín. 
Un caballero grueso bajó precipitadamen-
te, 3' penetrando en la casa sin hacerse 
anunciar, entró presuroso en el comedor, 
donde por poco derriba la mesa y al mis-
mo Giles. 
—¿Habráse. visto cosa semejante—ex-
clamó.—mi querida señora Maylie ? ¡ Será 
posible!... ¡ Y por la noche! Jamás v i 
nada parecido. 
Así diciendo, el caballero grueso ofre-
ció su- mano á las señoras, y sentándose 
á su lado, preguntólas por su salud. 
—Era bastante para morirse... de mie-
do—dijo el recién llegado.—¿Por qué no 
enviar á buscarme? M i criado hubiera ve-
nido al instante, y con mi ayuda... ó la 
de Cualquiera... ¡ Oh ! Hubiéramos tenido 
un verdadero placer en este caso... tan 
imprevisto... 5- siendo de noche. 
E l caballero pareció conmoverse princi-
palmente al pensar que los ladrones hu-
biesen llegado de improviso y de noche, 
como si estos señores tuvieran la costum-
bre de arreglar sus asuntos en pleno día, 
anunciando su visita por medio de una 
esquela dos ó tres días anics. 
— Y usted, señorita Rosa—dijo el doc-
tor dirigiéndose á la joven;—¿ha tenido 
también.. .? 
—¡Oh, sí, mucho miedo!—replicó la 
joven interrumpiéndole.—Pero ante todo 
clclw advertirle que allá arriba hay un 
infeliz á quien mi tía desea que usted 
haga una: visita. 
—No hay inconvenicnlc—replicó cl.doc-
lor;—y á propósito, parece, amigo Giles, 
que usted es quien le ha puesto en tal 
estado, ¿ch? 
Giles, que en aquel momento alineaba 
las tazas, poseído de la mayor agitación» 
se sonrojó al punto y dijo que, efectiva-
mente, era él quien había tenido tal 
honor. 
—¡ Tal honor !—repitió el médico;—va-
mos, no lo entiendo; quizás sea tan hon-
roso tirar á boca ele jarro sobre un la-
drón que se hallaba en una cocina, como 
tocar á su adversario á veinte pasos de 
distancia. Figúrese usted, mi buen Giles, 
que él ha tirado al aire y que usted le 
ha vencido en duelo. 
Giles, que veía en esta ligereza para 
tratar las cosas una injusta apreciación 
de su gloria, contestó respetuosamente 
que no le tocaba á él juzgar el asunto, 
pero que, de todos modos, su adversario 
era quien había llevado la peor parte. 
—Verdad es—repuso el doctor;—pero, 
¿dónde está el herido? Conducidme. Ten-
dré el gusto de ver á ustedes cuando baje, 
señoras. ¡ A h !, he ahí la ventanita por 
donde entró; jamás hiciera creído que 
se pudiera pasar por ella. 
Y haciendo sus reflexiones, el doctor 
subió la escalera detrás de Giles. 
Debe advertirse que el señor Losbornc, 
médico-cirujano del vecindario, conocido 
en todo el país fon el título de doctor, 
debía su clientela más bien á su carácter 
alegre que á su ciencia; era un buen hom-
bre, de gran corazón y originalidad, tal 
como no se-hubiera encontrado en vein-
te leguas á la redonda. 
La visita duró mucho más tiempo del 
que él y las señoras esperaban, y al fin 
dispuso que fueran á sacar de su coche 
una caja grande. La campanilla de la, al-
coba resonó con frecuencia; los criados 
subieron y bajaron más ,de viente veces, 
y todo parecía indicar quo ocunría a lgmia 
cosa grave. Por ú l t i m o , ba jó e l doctor. 
y á las reiteradas preguntas que se le di-
rigieron acerca del enfermo, contestó con 
un silencio misterioso, cerrando la puer-
ta cuidadosamente. 
—Es una cosa muy extraordinaria, se-
ñora Maylie—dijo el doctor apoyándose 
contra la puerta, para que nadie entrara. 
—Espero que no se halla en peligro— 
repuso la señora. 
•—Nada tendría de extraño que así fue-
se; pero me parece que no. ¿Ha visto 
usted á ese ladrón? 1,. ' 
—No. ¿Sabe usted algo de él?, 
—Nada. 
—Dispénseme usted, señora—dijo Gi -
les,—iba á dar algunas noticias cuando 
entró el doctor. 
La verdad es que Giles 110 había podido 
decidirse- á confesar en el primer momen-
to que él fué quien hizo fuego contra el 
muchacho. Su bravura le valiera tantos 
elogios, que nada en el mundo le habría 
impedido diferir un poco la explicación, 
a fin de saborear algunos instantes más 
su reputación de valor é intreuidez. 
—Rosa quería ver á ese hombre—dijo 
la señora Maylie;—pero yo sne he opues-
to á ello. 
¡ H u m I—murmuró el doctor;—no hay 
nada de qué espantarse. ¿Rehusará us-
ted verle en mi presencia? 
—De ningún modo, si es necesario. 
—Me parece, en efecto, que lo es •— 
dijo el doctor,—y estoy seguro que sen-
tirá no haberle visto antes. Ahora está 
tranquilo. ¿Quiere usted subir, señorita 
Rosa? No hay absolutamente ningún te-
mor; j-o se lo aseguro. 
CAPITULO X X X 
L o QUE PENSABAN DE OLIVERIO SUS NUE-
VOS CONOCIDOS. 
P e s p u í s de haber reiterado á las d'amaá 
la seguridad de que iban á quedar agra-
dablemente sorprendidas á la vista del cri' 
minal, el doctor ofreció el brazo á la seño-
rita Rosa, dió la maqo á la señora May-
lie y las condujo muy ccremoniosameiilo 
á la meseta superior de la escalera. 
—Ahora—murmuró el doctor en voz 
baja, volviendo suavemente la llave en Is 
cerradura,—van á decirme lo que piensan. 
Aunque no esta afeitado, no por eso tiene 
el aspecto más feroz; esperen ustedes..., 
déjenme ver si pueden entrar. 
E l doctor entró primero, y después de 
pasear una mirada por la habitación, hsS» 
seña á las señoras-para, que pasaran; de*" 
pués, adelantóse á cerrar la puerta, y apar-
tó suavemente las cortinas del lecho. 
Sobre aquella cama, en vez del bribón 
de aspecto repugnante que esperaban ver, 
se hallaba echado un pobre chico, aniqui-
lado por la fatiga y el sufrimiento, y su-
mido en un profundo sueño. Uno de lo. 
brazos, cubierto por una venda, descansa-
ba sobre su pecho, apoyando sobre el otr 
su cabeza, medio oculta por una lar» 
cabellera, que flotaba sobre la almobafl^ 
E l honrado doctor, sosteniendo la ^ ' 
tina, permaneció un instante contempw " 
do en silencio a l pobre herido. En tan 
que le examinaba, ^cercóse lentamen 
la joven, se sentó al lado de la cama, apa 
tó los cabellos que cubrían la írcr}}c 
Oliverio, é inclinándose sobre él, dejo c< 
dos ó tres lágrimas sobre su frente. ^ 
Estremecióse el niño y sonrió en sn • v 
ño como si aquellas pruebas de Pie^ ^ 
compasión le hiciesen soñar con - ' - j ^ -
nñentos de afecto y amor, que nunca 
bía conocido. Del mismo niodo^succuc 
los dulces acordes de m¿a liu'isica -ÍQ 
niosa, el murmullo del agua en el slll-,jor? 
de los bosques, el perfume de r'n; ra, 
y aun el empleo de una voz que no? 
miliar, traen á veces á nuestra nnaginac 
(Se rj>nii ' ru(ir , í} ' 
